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RESUMO 
 

 

Este estudo tem como objetivo investigar fatores sociais, econômicos e culturais que 
podem interferir na prática empreendedora feminina na cidade de Caxias do Sul (RS). 
Para atender ao propósito do estudo, foi desenvolvida uma pesquisa quantitativa, 
descritiva, e a coleta de dados foi realizada através de uma análise não probabilística. 
Tendo em vista que a literatura pouco aborda essa perspectiva, se faz oportuno e 
instigante a realização de uma abordagem diferenciada, acerca dos motivos que 
podem interferir/dificultar o processo empreendedor feminina. Pelos resultados da 
pesquisa chegou-se à conclusão, que as interferências sociais, culturais e econômicas 
existem e são perceptíveis em grande parte da amostra. Na conclusão do estudo é 
feita uma exploração dos resultados, enfatizando os principais obstáculos 
encontrados pelas mulheres de negócios na esfera empreendedora. 
 
Palavras-chave: empreendedorismo feminino, negócios, mulheres, variáveis sociais, 
econômicas e culturais.  
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1 INTRODUÇÃO  

O empreendedorismo feminino vem sendo difundido e estudado com maior 

intensidade nos últimos anos. Tornou-se um dos principais redutores da diferença de 

oportunidade e crescimento entre os gêneros, transformando as relações sociais e 

trazendo ás mulheres a autonomia financeira, libertando-as da dependência de 

terceiros para sobreviver.  Isso porque, a falta de empregos e a constante instabilidade 

econômica, tornou o empreendedorismo a salvação para muitas mulheres brasileiras. 

Uma parcela significativa assumiu as atividades empreendedoras como forma de 

obter independência financeira, acesso ao mercado de trabalho, igualdade de gênero, 

realização pessoal e profissional (ALVES; DANDOLINI, 2017; PALMA, 2016).  

Sabe-se, que iniciar uma atividade empreendedora, passar por todas as etapas 

de planejamento e desenvolvimento e ainda se manter competitivo é bem desafiador. 

Para as mulheres esses obstáculos se somam aos fatores discriminatórios, o que 

multiplica os desafios a serem enfrentados gerando maior carga física e psicológica. 

Essas adversidades estão ligadas aos fatores sociais, econômicos e culturais que 

privilegiam o empreendedor masculino e acabam desestimulando o feminino.  Como 

exemplo de obstáculos pode-se destacar: falta de apoio das políticas públicas, 

diferença salarial, maternidade, jornada dupla de trabalho (cuidar dos filhos e do lar), 

preconceito, machismo, sexismo, falta de apoio afetivo e social, taxas de juros mais 

altas, entre outros (LOIOLA, 2016).   

Em virtude do exposto, o estudo buscou destacar quais dos fatores acima 

realmente intervém as práticas empreendedoras femininas realizadas em Caxias do 

Sul (RS), se as barreiras são perceptíveis a maioria das respondentes, e se o perfil 

levantado se assemelha ao encontrado na literatura.  Por meio de uma pesquisa 

quantitativa se analisou as percepções das mulheres caxienses quanto os obstáculos 

levantados ao empreendedorismo feminino, barreiras essas, desmontadas no 

desenvolvimento deste trabalho. 

O trabalho está estruturado em oito capítulos. No primeiro capítulo apresenta-

se a introdução, tema, problema de estudo, objetivos gerais, objetivos específicos e a 
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justificativa para a elaboração do documento. O segundo capítulo traz o referencial 

teórico sobre as variáveis relacionadas aos objetivos do trabalho, incluindo pontos 

importantes para o embasamento desse registro.   

No terceiro capítulo, apresentam-se os procedimentos metodológicos de 

pesquisa, onde estão expostos o delineamento da pesquisa, participantes do estudo, 

processo de coleta de dados e processo de análise de dados. O quarto, traz a análise 

e discussão dos resultados de pesquisa. No quinto e sexto capítulo, encontram-se as 

contribuições da pesquisa e as limitações do estudo. Seguido, do sétimo capítulo que 

traz as considerações finais. Pertencem ao oitavo capítulo, as referências 

bibliográficas utilizadas no embasamento teórico. 

A escolha do tema deu-se devido ao maior reconhecimento da mulher 

empreendedora nos últimos anos, assim como, à curiosidade de conhecer sobre o 

empreendedorismo feminino, já que, é importante para a pesquisadora que também 

pretende se alocar no mundo empreendedor. Em virtude disso, optou-se por   

identificar quais aspectos dificultariam a iniciativa empreendedora, levando ao 

questionamento: quais aspectos sociais, culturais e econômicos poderiam dificultar o 

processo empreendedor feminino. 

 TEMA E PROBLEMA DO ESTUDO  

O estudo tem como tema principal identificar a existência de intervenções 

sociais, econômicas e culturais no processo empreendedor feminino caxiense. Expõe 

em específico, as barreiras extras que as mulheres possuem durante o 

desenvolvimento empreendedor. Traz uma análise sobre vários enfoques, buscando 

analisar se as barreiras encontradas no levantamento teórico são compatíveis com as 

encontradas na cidade de Caxias do Sul (RS).  

 A motivação por trás da escolha do tema encontra-se na escassez de 

materiais/artigos brasileiros sobre o assunto. Dos materiais encontrados, destaca-se 

o livro Empreendedorismo Feminino: Sua relação com variáveis Econômicas e Sociais 
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(OLIVEIRA; RUPPENTHAL, 2017) e o artigo Fatores Críticos Relacionados ao 

Empreendedorismo Feminino (RODRIGUES; GASPAR; REZENDE RODRIGUES; 

AFONSO, 2020), visto que, aborda tópicos semelhantes aos levantados nesse 

documento, como: o perfil da mulher empreendedora, razões porque elas 

empreendem, fatores econômicas e sociais que podem intervir o processo 

empreendedor.  

A importância do tema abordado encontra-se na possibilidade de identificar 

quais das variáveis, mencionadas, mais prejudicam o desempenho empreendedor 

feminino. O que levaria a uma melhor visão sobre as mudanças necessárias para 

diminuir as barreiras existentes ás mulheres que empreendem ou que pretendem 

empreender. Dando abertura para ações que impulsionam e dão suporte ao 

empreendedorismo feminino.  

Estar atentos às variáveis econômicas, sociais e culturais é essencial para a 

abertura e consolidação de qualquer negócio (LIMA, 2018). Estar vigilante tornou-se 

fundamental para as empreendedoras, já que, essas são mais suscetíveis a 

mudanças inesperadas. Isso porque, a sociedade e a cultura em que estamos 

inseridos esperam que a mulher desempenhe certos comportamentos conservadores 

como: cuidar do lar e dos filhos, e economia privilegia o homem e os setores em que 

ele atua. Neste sentido, o problema do estudo é norteado pela seguinte questão: como 

os fatores sociais, econômicos e culturais podem interferir no processo empreendedor 

feminino? 

 OBJETIVOS  

 O objetivo geral é um ponto de vista geral e abrangente do tema. Refere-se ao 

conteúdo essencial das ideias estudadas. Vincula-se de modo direto ao próprio 

sentido da tese proposta pelo projeto (PRODANOV; FREITAS, 2013). Portanto, o 

objetivo geral deste estudo é demonstrar a existência de interferência social, 

econômica e cultural no processo de abertura ou consolidação de empreendimentos 
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liderados por mulheres na cidade de Caxias do Sul. A finalidade está em identificar se 

as barreiras encontradas no levantamento teórico serão as mesmas obtidas no 

resultado dessa pesquisa. Busca-se, confirmar a ligação entre as interferências e o 

empreendedorismo feminino caxiense.   

Os objetivos específicos, estão ligados a particularidades mais concretas. Têm 

função intermediária e instrumental, deixando, de um lado, atingir o objetivo geral e, 

de outro, aplicar este a situações particulares (PRODANOV; FREITAS, 2013). Para 

esse trabalho foram estabelecidos:  

a) Classificar qual das barreiras mais indefere o processo empreendedor feminino 

na região de Caxias do Sul; 

b) Avaliar se as interferências sociais, culturais e econômicas são perceptíveis a 

mulheres caxienses, mesmo que elas não tenham desejo de empreender; 

c) Identificar semelhanças e diferenças entre o perfil empreendedor feminino 

caxiense e o encontrado no levantamento teórico. 

 JUSTIFICATIVA  

A mulher como proprietária de seu próprio negócio é um tema que retém um 

significativo número de estudos. A procura por esse conteúdo cresceu nos últimos 

anos devido ao aumento no número de empreendimentos abertos por mulheres. 

Segundo pesquisas divulgadas pela GEM (2020), a intensidade da atividade 

empreendedora em estágio nascente foi maior entre as mulheres (11,2%) do que 

entre os homens. Consequência, de uma situação de crise econômica motivada por 

uma crise sanitária, que aumentou o desemprego entre as mulheres em 2020. O que 

as lançou ás atividades empreendedoras, já que, precisavam de algum modo 

contribuir com a renda familiar. Nesse mesmo período, a presença feminina 

representava 33,6% do total de empreendedores no país (SEBRAE,2020). Em 2021, 

o número de brasileiras empreendedoras chegou a 3,2 milhões. Desse total, 30% 
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possuíam um negócio com pelo menos um funcionário contratado e as demais são 

autônomas (IBGE, 2021).  

Em virtude do exposto, se faz oportuno e instigante a realização de uma 

pesquisa com uma abordagem diferenciada acerca dos fatores sociais, econômicos e 

culturais que podem prejudicar a iniciativa ou consolidação de empreendimentos 

femininos. É importante abordar essa temática, uma vez que, são fundamentais para 

identificar quais das variáveis, mencionadas acima, mais prejudicam o desempenho 

empreendedor feminino, e analisar se esse fator varia em decorrência da locação 

(cidade/estados brasileiros). Nesse sentido, essa dissertação busca fazer uma 

comparação de resultados, entre as variáveis vistas no levantamento teórico e as 

encontradas no presente trabalho, realizado na cidade de Caxias do Sul (RS). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 Neste capítulo serão apresentadas as sustentações teóricas ao estudo, 

abordando os principais assuntos referentes à problemática. Constitui-se de um local 

que reúne os conhecimentos necessários para realizar a interpretação dos dados de 

pesquisa e analisar os assuntos de forma objetiva, para assim, obter conclusões 

acerca do tema. 

 EMPREENDEDORISMO E OS EMPREENDEDORES 

A definição do que seria empreendedorismo foi alvo de discussões em muitas 

áreas do conhecimento. Entretanto, os autores nunca entraram em um consenso 

sobre a conceptualização devido às diversas combinações de fatores individuais, 

organizacionais e ambientais que influenciam “como e porque” o empreendedorismo 

ocorre. Como, por exemplo, a economia, a polícia, as redes de contato, o papel do 

indivíduo na sociedade, entre outros (SANTOS; LENZI, 2018).  

Acredita-se que a base do empreendedorismo está na perspicácia e no 

aproveitamento das novas oportunidades de negócios e no uso de recursos de formas 

inusitadas (HISRICH; PETER, 2004). Como, também na aptidão de identificar 

problemas e através da criatividade produzir e executar soluções inovadoras 

(COUTINHO, 2019). Entretanto, Hisrich e Peter (2009) viam a base do 

empreendedorismo como sendo, a ação de criar algo distinto, dedicando tempo e 

esforço, assumindo os riscos financeiros, psicológicos e sociais, levando a 

recompensa financeira e pessoal. Na visão de Matos (2021), empreender é estar em 

movimento, sem ter muito tempo para refletir demais antes de agir. É mudar quando 

se precisa.  

Quanto ao sujeito empreendedor, muitos acreditam que é o indivíduo que 

possui habilidades especiais para os negócios como: tino financeiro e capacidades de 
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identificar oportunidades e riscos. Outros acreditam que o empreendedor é o agente 

de mudanças, inovação e criatividade. De modo geral, pode-se dizer que o 

empreendedor é quem combina adequadamente recursos e habilidades e produz 

resultados concretos e bem-sucedidos no mercado (PINTO, 2016). Suas atividades 

se baseiam principalmente na geração de alguma ação econômica e na melhoria do 

que já é habitual em termos de eficiência, mercadoria e custos (IBGE, 2013). Nas 

palavras de Michael Gerber “O empreendedor é o visionário dentro de cada ser, o 

catalisador das mudanças” (2004, p. 16). 

 
Figura 1: Ações do empreendedor 

 
          Fonte: adaptado de Dornelas (2012). 

   

A Figura 1 simboliza as ações que todo empreendedor deve realizar, são essas: 

antecipar-se aos outros, tomar medidas corretas e direcionadas aos seus objetivos, 

identificar e resolver possíveis problemas, criar elementos novos ou inovar 

incrementando um já existente. Essa sequência se repete indeterminadamente, pois 

são essas as ações que caracterizam um empreendedor. 

De acordo com Dornelas (2014) os empreendedores são indivíduos 

diferenciados, que possuem motivação distinta aos demais, é apaixonado pelo que 

faz, quer ser reconhecido e admirado. Distingue-se, procura superar padrões impostos 

e tem a capacidade de ocupar espaços não ocupados por outros no mercado.  

 

 

 

 

Emprendedor

Antecipar

Decidir

Agir

Empreender

Criar

Inovar
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Figura 2: Empreendedorismo X Empreendedor 

 
         Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

Em relação ao exposto, entende-se que empreendedorismo é a capacidade de 

identificar problemas e oportunidades, desenvolver soluções e investindo recursos na 

criação de algo positivo para a sociedade, e o empreendedor é quem executa essas 

ações. 

2.1.1 Os brasileiros e seu instinto empreendedor   

As taxas de empreendedorismo potencial, divulgadas pelo GEM (2019), 

demonstram que, sim. O Brasil apresentou taxa de 30,2%, evidenciando que de cada 

10 brasileiros que não eram considerados empreendedores, três deles pretendiam 

abrir um negócio próprio nos próximos três anos. Se essa pretensão vier a se 

concretizar, ingressarão no mercado brasileiro cerca de 8 milhões de empreendedores 

ao ano, até 2022.  

O brasileiro deseja trabalhar por conta própria, devido à pouca estabilidade que 

a economia brasileira proporciona quanto à empregabilidade. A crescente abertura de 

empreendimentos evidencia esse desejo, aproximadamente 53,4 milhões de 

brasileiros estão à frente de alguma atividade empreendedora, envolvidos na criação 

de um novo empreendimento, consolidando um novo negócio ou realizando esforços 

para manter um empreendimento já estabelecido (GEM e SEBRAE, 2019).  

 

Figura 3: Taxa e estimativa de potenciais empreendedores. 

 
                       Fonte: GEM Brasil (2019). 

Empreendedor Individuo Quem executa as ações

Empreendedorismo
Indentificar problemas e 

oportunidades
Encontrar melhorias e 

soluções
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 E de onde vem as motivações dos brasileiros para iniciar um negócio? Segundo 

o levantamento da GEM (2019), a principal motivação é a escassez de empregos em 

paralelo com a busca por melhores condições de vida. O que demonstra que 

continuamos a empreender por necessidade, ou seja, sem alternativa o brasileiro se 

apoia no empreendedorismo.  

 

Figura 4: Empreendedorismo Brasileiro 

 
   Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

 De certa maneira, os brasileiros são forçados a iniciar seus próprios negócios 

por inexistência de outra opção de trabalho ou pela insatisfação gerada por esses. 

Contudo, o brasileiro sempre foi muito criativo na busca por alternativas de 

sobrevivência, assim como, muito flexível no enfrentamento das dificuldades durante 

as crises econômicas, talvez sejam essas características que nos destacam como 

bons empreendedores, já que estamos acostumados a nos adaptar a cenários 

incertos. 

 PARTICIPAÇÃO DA MULHER NO MUNDO DO TRABALHO 

 Neste capítulo serão apresentados a base teórica referente aos principais 

avanços e desafios das mulheres no mercado de trabalho. Serão abordados os temas: 

contexto histórico, desigualdades enfrentadas pelas mulheres no mercado de trabalho 

e mulheres brasileiras no mercado de trabalho atual.   

Brasileiros Emprendedorismo por 
necessidade

Origem 

Escassez de 
empregos; 

insatisfação com 
o trabalho;

instabilidade 
econômica
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2.2.1 Contexto histórico  

Para a historiadora Gardey (2003), as mulheres sempre tiveram um trabalho. 

Entretanto, os grupos econômicos e sociais constantemente negam ou encobrem 

esse fato, desconsiderando o trabalho doméstico e o comércio no século XIX. 

Portanto, o trabalho feminino só foi reconhecido após sua inserção nas fábricas, no 

início da Revolução Industrial. E mesmo inserida no processo de industrialização era 

constantemente lembrada que não pertencia ao universo de produção, e sim ao lar.  

A participação da mulher no mercado de trabalho se deu de maneira intensa, 

através da necessidade de complementar a renda familiar. Elas entraram no meio de 

trabalho de maneira forçada, sendo expostas a atividades penosas e mal 

remuneradas (GIRÃO, 2001). A mão-de-obra feminina só foi chamar atenção no início 

do século XIX, quando sua participação apresentou lucratividade expressiva no setor 

têxtil. Contudo, seu trabalho ainda era visto como provisório e submisso, ou seja, as 

mulheres seguiam ordens masculinas e não ocupavam cargos acima do chão de 

fábrica (PAOLI, 1985). No decorrer do século XIX, a presença da mulher se manifestou 

em outros setores industriais, como os de alimentação e de setores químicos. Na 

França (1914), 20% das mulheres estavam inseridas na indústria de alimentação e 

12%, na indústria química (GARDEY, 2003). Outro setor que teve um aumento 

significativo foi o armamentista, pois houve uma mobilização das mulheres durante os 

conflitos da Primeira Guerra Mundial, já que os homens estavam em combate.  

Bittencourt (1980) considera que as mulheres foram utilizadas como massa de 

manobra, pois em momentos de pico econômico foram chamadas para trabalhar, já 

em momentos de recessão foram devolvidas aos seus lares. Refutando essa 

afirmação, Baltar e Leone (2008, p. 233-249) argumentam que: as mudanças 

ocorridas entre 1930 e 1980 juntamente com a inflação alta e um processo de 

recessão econômica, fez com que as mulheres continuassem no mercado de trabalho 

após 1970. Afirma que, ao final dos anos 80, mais de um terço da população 

economicamente ativa era composto por mulheres. Deixa claro que, houve 



  19 
 
 

   
 

crescimento da participação da mulher no mercado nos períodos de crescimento 

industrial e econômico, nos marcado por crises, desemprego e inflação. 

A partir da Primeira Guerra, ficou evidente a permanência das mulheres em 

todos os setores (primário, secundário e terciário) indo além do espaço rural como, 

por exemplo, o industrial e o setor de serviços. A maior contribuição da mulher com a 

renda familiar diminui sua submissão e dependência financeira, e consequentemente 

trouxe mais oportunidades de ocupação (LEONE, 2000). Com a chegada das novas 

tecnologias de comunicação e mecanização (século XX), as mulheres puderam 

ampliar seu espaço no ramo administrativo e assim ocupar cargos antes restritos aos 

homens. Em virtude disso, a participação feminina no mercado de trabalho igualou-se 

à dos homens em âmbito mundial (CORRÊA, 2004).  

Atualmente devido à segregação ocupacional, as mulheres se concentram em 

poucos setores econômicos, grande parte se encontra no setor de serviços, em 

ocupações pior remuneradas e de menor nível de responsabilidade. A segmentação 

do mercado de trabalho apresenta expressões diferentes que refletem na qualidade 

dos empregos. Assim, por exemplo, no que se refere ao local de trabalho, os homens 

trabalham predominantemente em escritórios ou fábricas, enquanto entre as mulheres 

é mais comum o trabalho no próprio domicílio (OLIVEIRA; ARIZA, 2001). 

 

Figura 5: Evolução da participação feminina no mercado de trabalho 

 
  Fonte: elaborado pela autora (2022).  
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Perante o exposto, observa-se a longa jornada percorrida pelas mulheres em 

busca de independência financeira e perspectivas de crescimento profissional. Apesar 

dos grandes avanços, ainda possuímos problema da desigualdade de gênero 

estrutural que permite e reforça uma desigualdade no tratamento entre homens e 

mulheres, dificultando assim, a inserção da mulher no mercado de trabalho 

principalmente em setores considerados masculinos.  

2.2.2 Principais desigualdades enfrentadas pelas mulheres no mercado de 

trabalho 

 Thiry-Cherques e Pimenta (2003), afirmam que apesar do aumento da 

participação da mulher no mercado de trabalho, o equilíbrio entre a participação 

feminina e masculina está longe de ser atingido. Isso está intimamente ligado com o 

preconceito, que decorre de dois motivos: primeiro, a ideia que o desempenho 

funcional das mulheres é afetado pelas emoções decorrentes de seu ciclo biológico 

ou de fatores como seu estado conjugal, o número de filhos ou a idade; segundo o 

condicionamento cultural, que expõem a mulher como indivíduo frágil e limitado 

intelectualmente. Dessa forma, para que a mulher consiga um espaço no mercado de 

trabalho ela precisa estar mais qualificada que o homem e se submeter a salários mais 

baixos, já que, suas habilidades tendem a ser questionadas. Mesmo quando o homem 

e a mulher se dedicam ao mesmo processo produtivo as realizações masculinas são 

mais reconhecidas, devido à hierarquia entre os sexos. Graça aos processos sociais 

e culturais que consolidaram um sistema injusto que privilegia a supremacia do sexo 

masculina Hirata; Kergoat (2003).  

Segundo Laufer (2003), há três fatores que prejudicam o desempenho das 

mulheres no mercado de trabalho: ainda não alcançaram o mesmo escalão de 

remuneração nem de cargos que os homens; estão submetidas aos papéis de 

esposas e mães, que as colocam em situação de dependência; sofrem as 

desigualdades da repartição do trabalho doméstico. Em relação à situação de 
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remuneração e cargos atribuídos às mulheres, a pesquisa realizada pela CNN Brasil, 

traz o seguinte: as mulheres receberam, em média, 77,7% a menos que os homens. 

A desigualdade alcança formas maiores nas funções e nos cargos que sustentam os 

maiores ganhos. Entre diretores e gerentes, as mulheres receberam 61,9% do 

rendimento dos homens. Outra observação realizada pela pesquisa, diz respeito a 

influência educacional. Que evidencia que, as menores remunerações e maiores 

dificuldades enfrentadas pelas mulheres no mercado de trabalho não podem ser 

atribuídas à educação, pois as mulheres brasileiras são, em média, mais instruídas 

que os homens. A sub-representação também pode ser apontada como fator de 

desequilíbrio, já que, a evolução da participação feminina na política, por exemplo, é 

tímida (CNN Brasil - Rodrigues, 2021).  

 

Figura 6: Desigualdade no mercado de trabalho 

Fonte: DIEESE (2020). 

  

 É importante ressaltar, que mesmo tendo grande participação no mercado de 

trabalho, a mulher ainda exerce atividades mais vulneráveis, recebendo salários 

menores e exibindo maiores chances de ficarem desempregadas. Portanto, é 

essencial para a melhor participação feminina na atividade econômica, que haja 

estruturação no mercado de trabalho que reduza o afastamento ocupacional das 

mulheres.  

2.2.3 Mulheres brasileiras no mercado de trabalho atual  

 A participação da mulher brasileira no mercado de trabalho é crescente e 

explícita. A prova disso são os dados obtidos através do censo de 2018 do Instituto 



  22 
 
 

   
 

Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), que revelam que a colaboração feminina 

aumentou 39,7% entre 1950 e 2018. E em 2019, aumentou 2,9 pontos percentuais, 

atingindo uma taxa de 54,5% em comparação aos 73,5% da força masculina. 

Segundo estudos, esse aumento está ligado aos impactos econômicos sofridos pelo 

setor masculino, entre 2015 e 2016. Nesse período as mulheres assumiram a provisão 

dos domicílios, garantindo a sobrevivência familiar, o que explica o número de 

mulheres no mercado de trabalho.  

A BBC News (2017), expôs dados da organização internacional do trabalho 

(OIT) que afirmava que, se diminuíssemos 25% da desigualdade de gênero até 2025, 

o incremento acumulado seria de 3,3% ao Produto Interno Bruto brasileiro. A OIT 

estima que a inserção da mulher poderia acrescentar R$ 131 bilhões em receita 

tributária à União brasileira. 

  
Figura 7: Participação no mercado de trabalho brasileiro 

 
                                                   Fonte: IBGE (2019). 
 

Em relação à taxa de desemprego, as mulheres atingiram 17,9% no 1º trimestre 

de 2020, em paralelo com 12,2% dos homens. Essa desigualdade de 5,7% entre os 

gêneros é explicada pelo fato de as mulheres possuírem maior rotatividade nos 

empregos, devido ás interrupções sofridas pelos filhos e afazeres domésticos (IBGE, 

2019 apud G1 Economia, 2021). No 3º trimestre de 2019 as mulheres ativas eram 

41,2 milhões e passaram a ser 35,5 milhões em 2020. O contingente de mulheres fora 

da força de trabalho aumentou 8,6 milhões, a ocupação feminina diminuiu 5,7 milhões, 

e 504 mil mulheres passaram a ser desempregadas (DIEESE, 2020). 
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Figura 8:Taxa de desocupação das mulheres por estado 

 
                                 Legenda: amarelo (2019); roxo (2020). 
                                 Fonte: DIEESE (2020). 

 

Conforme Figura 8, o estado que possui o menor percentual de mulheres não 

ativas é Santa Catarina, já que, em 2019 possuía 6,8% de inatividade e em 2020 

atingiu 8,4%. Quanto ao maior número de mulheres sem empregos, destaca-se a 

Bahia com 19,8% em 2019, e 24,9% em 2020. Ou seja, 5,1% da população feminina 

ativa perderam sua ocupação. Fica evidente que, os estados dependentes do turismo 

e com maior número de empregos informais foram os mais afetados. 

 O PAPEL DA MULHER NA SOCIEDADE 

Por um longo tempo, se propagou um falso sentido de que a mulher e o homem 

não possuíam funções semelhantes na sociedade. Isso porque, a mulher era vista 

como inferior, já que, suas atividades estavam restritas ao lar e sua formação 

intelectual era negada. Essas restrições vinculadas à figura feminina favoreceram a 

relação de poder e domínio do homem sobre a mulher e propagaram a domesticidade 

feminina por um longo período (BEZERRA, 2016). 

A mulher sempre teve um papel bem determinado na sociedade: mãe, 

responsável pelo lar, continuamente submissa aos pais ou ao marido, sem direito a 

se expressar. Com o tempo, as mulheres foram conquistando liberdade, autonomia e 
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as atividades domésticas já não eram mais suficientes, não traziam satisfação. 

Portanto, a responsabilidade doméstica começa a ser encarada como empecilho para 

sua independência (BOLSON; OLIVEIRA, 2018). Em virtude disso, as mulheres que 

por muito tempo viveram socialmente restritas ao ambiente familiar, encontram no 

trabalho externo satisfação, realização pessoal e reconhecimento social (ARAÚJO; 

SCALOM, 2005; FIORIN; OLIVEIRA; DIAS, 2014). Com as oportunidades 

profissionais se abrindo, elas conquistam a estabilidade econômica e se tornam 

provedoras do seu próprio lar. Deste modo, a maior transformação na alteração da 

posição da mulher na sociedade é a sua autonomia financeira. (ROCHA-COUTINHO, 

2013; 2015). Entretanto, é importante ressaltar que a inserção da mulher no mercado 

de trabalho não foi o único mobilizador de mudanças, o uso de anticonceptivos, o 

divórcio e a reestruturação familiar, também foram essenciais para a alteração das 

funções desempenhadas pelas mulheres na sociedade (SINGLY, 2007). 

 

Figura 9: Evolução da mulher perante a sociedade 

 

 
                                  Fonte: Metropoliz (1940,1980); Capricho (2020). 

 

Presentemente, o casamento e a maternidade já não são mais prioridade e as 

mulheres passam a priorizar as conquistas pessoais/individuais como: carreira, 

formação escolar e profissional, independência financeira, aquisição de bens, entre 

outros. A mulher contemporânea, luta pelos seus direitos, questiona sua posição e 

busca reafirmar-se diante do universo organizacional (ALMEIDA, 2007; MALUF, 

2012). Em concordância, Souza (2019) enfatiza que as mulheres estão vencendo as 

barreiras socioeconômicas e culturais, e se destacando no mercado como líderes, 
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empreendedoras e chefe de família. Ou seja, a mulher deixa de ser a sombra do 

homem e assume um papel diferente na sociedade o de protagonista de suas próprias 

ações e conquistas.  

 EMPREENDEDORISMO FEMININO NO BRASIL   

Na literatura internacional, as investigações sobre empreendedorismo feminino 

surgiram na década de 1970 e cresceram significativamente na década de 1980 e 

1990. No Brasil o assunto só se tornou relevante em 2000, quando se aprofundaram 

os estudos sobre as motivações, os impactos e as dificuldades que permeiam o 

mundo empreendedor feminino (GOUVÊA; SILVEIRA, 2008). Atualmente, o Brasil é 

um dos países com o maior número de mulheres empreendedoras (GEM, 2020) e 

ainda assim, seguem lidando com questões importantes como desigualdade salarial, 

sexismo, barreiras econômicas, falta de apoio, jornada dupla de trabalho, entre outros.  

Em 2019, o empreendedorismo brasileiro foi marcado pela equivalência entre 

gêneros, segundo o monitoramento de empreendedorismo global (GEM, 2019) a taxa 

de empreendedorismo inicial (aqueles que estão à frente dos negócios a menos de 

42 meses) foi igual para ambos os sexos. Apresentando, 23,5% de presença 

masculina e 23,1% de feminina. Esses percentuais mantiveram o Brasil numa posição 

de destaque em relação aos demais países, no que se refere à participação das 

mulheres na atividade empreendedora. No mesmo ano, o Brasil era o terceiro país 

com a maior taxa de empreendimentos iniciais femininos na América Latina. 

Entretanto, quando analisadas as taxas de empreendedorismo estabelecidas 

(aqueles à frente dos negócios a mais de 42 meses) encontra-se um desequilíbrio. 

Para cada 13 empreendedores estabelecidos do sexo masculino, existiam 10 de sexo 

feminino. Apontando assim, a dificuldade de amadurecimento em empresas 

comandadas por mulheres, já que, enfrentam dificuldades em aumentar a fatia de 

mercado constituída (GEM, 2019). Isso ocorre devido a descriminações vinculadas 

aos estabelecimentos liderados por mulheres, onde se põem em dúvida a 
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competência da empresa em virtude de quem a comanda. Muitos ainda veem a mulher 

como ser frágil, manipulável e despreparadas, e isso acaba por dificultar sua 

participação no mercado em termos das vendas de um determinado produto ou em 

relação ao número de clientes. Outro motivo relacionado ao não amadurecimento 

seriam os poucos recursos financeiros empregados pelas mulheres no início do 

negócio. O que, costuma inviabilizar o crescimento do empreendimento, já que, não 

se tem recursos próprios para suprir eventuais dificuldades financeiras. Entretanto, o 

desempenho das mulheres nos negócios não é inferior ao dos homens, devido a esse 

motivo. O que acontece na realidade é uma alteração no mercado que limita as ações 

femininas devido à discriminação de gênero (MARLOW; MCADAM, 2013).  

Em 2020 no Brasil, a força da atividade empreendedora em estágio nascente 

foi maior entre as mulheres (11,2%) do que entre os homens. Essa condição não se 

repete nos demais estágios; ao contrário, se nota uma importante redução das taxas 

femininas, na comparação com 2019. A taxa de empreendedorismo estabelecido para 

as mulheres sofreu uma perda de mais de 60%, enquanto entre os homens não 

chegou a 35% (GEM, 2020). Conforme, figura a seguir:  

 

Figura 10: Taxas dos nascentes, novos, iniciais e estabelecidos 

 
                       Fonte: GEM Brasil (2020). 
 
Acredita-se que as inferências no desempenho feminino estejam relacionadas 

com a crise econômica motivada pela crise sanitária, e aumento saliente do 

desemprego em 2020. Ou seja, mais mulheres foram forçadas a iniciar uma atividade 

empreendedora de modo a contribuir com a renda familiar. O que ocasionou o 

aumento da taxa de empreendedorismo nascente, em simultâneo, as 

empreendedoras que já tinham negócios em operação diminuíram sua participação 

no mercado, devido às dificuldades de manterem o empreendimento, propriamente 

dito, seja pelas novas necessidades surgidas no arranjo familiar como, por exemplo, 
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auxílio aos filhos diante de um cenário de isolamento social e da suspensão das 

atividades escolares (GEM, 2020). 

Em 2021, 55% das mulheres tiveram que recorrer ao empreendedorismo por 

não encontrar outro meio para obter renda. Elas representaram 55,5% dos 

empreendedores nascentes (com até três meses de atividade). No último trimestre de 

2020, as atividades empreendedoras femininas apresentavam claros sinais de 

recuperação, e fecharam o segundo trimestre com um total de 8,6 milhões de donas 

de negócio. Já no quarto trimestre de 2021, esse número chegou a 10,1 milhões 

(mesmo resultado alcançado no último trimestre de 2019). É o que mostra o estudo 

do Sebrae feito a partir de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua do IBGE (PNADC) de 2021.  

 

Figura 11: Empreendedoras brasileiras nos últimos três anos 

 
                 Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

É importante ressaltar que as mulheres empreendedoras sofreram e se 

recuperam mais lentamente de perdas causadas pela crise pandêmica. Uma vez que, 

a cultura brasileira a força a se dividir entre a gestão da empresa e os cuidados com 

a família. Muitas empresárias tiveram de encerrar suas atividades ou reduzir a 

operação do negócio para dedicarem mais horas aos filhos e idosos, mediante a 

pandemia. O que justifica a oscilação do número de empreendedoras nos últimos três 

anos (MELLES, 2022). 

2.4.1 Dificuldades enfrentadas pelas empreendedoras brasileiras  

 São abundantes as dificuldades que rodeiam os empreendedores, e que 

precisam ser enfrentadas e superadas, a fim de se adquirir um negócio rentável e de 

sucesso. Esses desafios variam de acordo com o ramo de atividade desempenhada, 
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e também podem variar devido ao gênero do empreendedor (BOFIM; TEIXEIRA, 

2015). Mas, em geral sempre há desafios financeiros, dificuldade na implantação e 

desenvolvimento, no alcance de seus objetivos, isto tanto para homens quanto para 

mulheres que desejam empreender (KUKI; KUKI; CALLEGARI, 2013). 

Há indicadores na literatura, que demonstram que as mulheres à frente de 

empresas enfrentam mais desafios que os homens. Jonathan (2003) realizou um 

estudo em presas brasileiras de alta tecnologia, e apurou que há fatores desfavoráveis 

quando se trata de empresas lideradas por mulheres, como: dificuldades na captação 

de recursos de instituições financeiras e investidores anjos; percepção acerca do 

crescimento, pois as empreendedoras sobrepõem a autorrealização ao crescimento 

financeiro. Já para Machado, Barros e Palhano (2003) as dificuldades encontradas 

estão relacionadas como: conciliar trabalho e família, à falta de tempo e à falta de 

acesso a informações e à dificuldade para obter financiamento. Ambos os estudos 

evidenciam a dificuldade ao crédito e as linhas de financiamento, isso por que, os 

bancos privilegiam empresas abertas por homens, já que, lês detém o menor número 

de mortalidade empresarial. Em virtude disso, os empréstimos financeiros cedidos às 

mulheres são aproximadamente 13 mil reais há baixo dos concedidos ao sexo 

masculino e suas taxas anuais de juros são 3,5% maiores (SEBRAE, 2019).  

A discriminação por gênero também conta como grande desvantagem para o 

empreendedorismo feminino. As situações de desrespeito sofridas pelas 

empreendedoras mediante a instituições financeiras, agentes de bancos e 

prestadores de serviços, são absolutamente ridículas. Muitos, inferiorizam o trabalho 

feminino, debocham de suas exigências e deixam as empresárias desconfortáveis 

com questionamentos indevidos. Uma das justificativas para essas ações seria, o fato 

que os negócios abertos por mulheres, são menos rentáveis e possuem menor valor 

agregado, o que absolutamente não justifica o desrespeito dos agentes financeiros. 

Outro motivo associado, é que a maioria das mulheres empreende por necessidade e 

estão ligadas a setores mais vulneráveis a mudanças econômicas (MACHADO, 2012).  
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Figura 12: Desafios encarados pelas empresárias 

 
                               Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

 Em complemento às ideias anteriores, seguem uma lista de barreiras e 

desafios enfrentados pelas empreendedoras, segundo Silva (2007).  

 
Figura 13: Barreiras frequentes ao empreendedorismo feminino 

 
            Fonte: Mulher empreendedora: Dificuldades e preconceitos, Loiola (2016). 

 

Entre outros desafios presentes na vida das empreendedoras, Priscila 

Cestarolli (2016) assinala os seguintes: investimento desigual, pois menos de 10% 

das empresas lideradas pelo sexo feminino recebem investimento externo; e 

desestímulo no mundo empresarial, visto que, 43% das mulheres possuírem medo de 

fracassar ao abrir seu próprio negócio, comparado com 34% dos homens. De forma 

geral, observa-se que as dificuldades enfrentadas pelas empreendedoras são 

diversas, pois além das dificuldades pessoais e os impostos pelo mercado, elas ainda 
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precisam lidar com o sexismo e a misoginia, o que aumenta os desafios que deverão 

ser superados. As barreiras de acesso aos recursos econômicos, sociais e pessoais, 

juntamente com a dominação patriarcal, a opressão e discriminação foram tão 

fortemente internalizadas na sociedade, que se acaba por considerar como natural a 

divisão sexuada das coisas (BOURDIEU, 2002). 

 PERFIL DA MULHER NO CENÁRIO EMPREENDEDOR, SEGUNDO O 

LEVANTAMENTO TEÓRICO  

Segundo dados da SEBRAE (2019), 27,6% das mulheres empresárias 

possuem de 31 a 40 anos; 67% de 41 a 50 anos; e 18% de 51 a 60. Já o levantamento 

da Rede Mulher Empreendedora, realizado com 1.300 mulheres em todo território 

nacional, apontam que a idade média é 39 anos. O mesmo estudo ainda traz que: a 

maioria das empreendedoras é casada e com filhos; ingressa no mercado 

empreendedor mais tarde do que os homens; decidem empreender após a 

maternidade; possuem ensino superior ou mais; e realizam seu trabalho por paixão à 

profissão. Como complemento a essas características, a Tabela 1 apresenta mais 

alguns atributos vinculados ao perfil empreendedor feminino. 
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Tabela 1: Características das empreendedoras 

Local de trabalho 68% das mulheres empreendedoras trabalham em casa. 

Faturamento 33% faturam mais de R$ 10 mil por mês, enquanto 36% faturam até R$ 2.500 por mês. 

Confiança: 63% das empreendedoras estão melhores do que há três anos. 

Domínio do negócio Buscam informações sobre finanças, planejamento da empresa, formação de preço, 
comunicação e vendas/negociação. 

Sociedade 55% não têm sócios, e quando tem é mais comum sociedade em partes iguais. 

Amigos, maridos ou outro familiar são os sócios mais comuns das empreendedoras. 

Chefes de Família 49% são chefes de domicílio. 

Empregador Só 13% são empregadoras, contra 16% dos homens. 

Horas de trabalho Trabalham menos horas por semana (59% trabalham menos de 40 horas/semana). 

Contribuição à previdência 40% das empreendedoras contribuem à previdência. 

Ousadia 41% iniciaram seu empreendimento sem capital e 41% usaram poupança, 

investimento próprio e rescisão de contrato de trabalho para iniciar seu negócio 

Independência financeira 72% avaliam que são totalmente ou parcialmente independentes financeiramente. 

Afazeres domésticos 79% acreditam que os cuidados com a casa e a família atrapalham mais as mulheres 
do que os homens que buscam empreender. 

Fonte: Adaptado do SEBRAE (2019; 2021); Instituto Rede Mulher Empreendedora (2021). 

 

O percentual de mulheres empreendedoras se intensifica nas classes sociais 

A/B e é extremamente baixa na classe E, como exemplo trazemos a distribuição de 

empreendedoras no Rio de Janeiro, onde as regiões administrativas mais ricas 

possuem a maior taxa empreendedora. O que pode justificar essa afirmação são as 

barreiras para se alcançar as empreendedoras mais pobres, devido à falta de 

formalização de trabalhos presentes nas classes mais baixas. Enquanto nos grupos 

A/B, 11,4% possui CNPJ nos grupos e somente 0,24% possuem número designado 

pela Receita Federal na abertura da empresa (NERI; TEIXEIRA, 2019). 

 

Figura 14: Resumo ilustrativo do perfil da empreendedoras 

 
               Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

Quanto ás questões gerenciais, são delegadas às mulheres algumas 
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colaboradores e fornecedores; gestão democrática e colaborativa; atmosfera de 

reconhecimento e inclusão. Os benefícios desse estilo de liderança são, a lealdade e 

a boa vontade da equipe, e a assertividade na tomada de decisões (GIDDENS, 2005).  

Em relação a essa ideia, Machado (2000) afirma que o gerenciamento feminino 

é traçado como objetivos culturais e sociais, priorizado à segurança do trabalho, a 

satisfação dos clientes e dos empregados, e os resultados financeiros. A autora 

também destaca alguns fatores referentes ao estilo estratégico, como a preocupação 

com a qualidade dos serviços e a contribuição para a inovação dos métodos de 

gerenciamento organizacional. Percebe-se ainda, que elas buscam manter um lento 

crescimento, aspirando preservar sua qualidade de vida, manter um contato mais 

próximo com colaboradores, fornecedores e clientes, estando sempre à frente das 

operações que lhes dão prazer (LINDO 2004). Entretanto, as mulheres se deparam 

com dificuldades para viabilizar o crescimento de suas empresas. Um dos possíveis 

fatores seriam a desvantagem em relação ao crédito bancário e o reduzido capital 

inicial (GEM, 2010). 

 FATORES SOCIAIS, ECONÔMICOS E CULTURAIS QUE PODEM 

INTERFERIR A PRÁTICA EMPREENDEDORA FEMININA 

2.6.1 Econômicos 

De acordo com Maximiano (2011), a viabilidade de se manter um novo negócio 

por mais de três anos é parcialmente baixa. As dificuldades para os iniciantes no 

empreendedorismo são constantes, o que faz com que muitos pereçam no caminho. 

Para as mulheres esse cenário é ainda mais desvantajoso, a taxa de conversão de 

empreendedoras em donas de negócio é 40% mais baixa do que a masculina 

(SEBRAE, 2019). Uma das principais razões é a falta de políticas públicas que 
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facilitem a consolidação de novos empreendimentos femininos. O país não apresenta 

um cenário favorável às mulheres que pretendem inserir-se no empreendedorismo.  

A dificuldade de crescimento, também é apontada como prejudicial ao 

desenvolvimento empreendedor feminino. Uma das razões seria a multiplicidade de 

papéis exercidos pelas mulheres, o que faz com que preferem manter suas empresas 

menores, a fim de equilibrar o trabalho e a família ou a vida pessoal. Outra explicação 

seria, que as mulheres sofrem muitas barreiras estruturais, sociais e culturais que 

dificultam o desenvolvimento dos negócios (STILL,1998; LOSCOCCO, 1991). 

A diferença salarial costuma dificultar a construção de uma reserva em dinheiro, 

ou seja, dificulta se guardar dinheiro para investir em um novo negócio ou em um já 

existente. Muitas mulheres não recebem incentivos e utilizam recursos próprios ou de 

empréstimos familiares para a abertura de seu empreendimento. No Brasil, as 

mulheres que têm entre 20 e 29 anos ganham, em média, 11% menos que os homens 

da mesma idade. Para as mulheres com mais de 45 anos, a remuneração fica 38% 

menor que a masculina (IBGE, 2020 apud ELIAS, 2021). Em virtude do exposto, pode-

se dizer que a diferença salarial é fator determinante para as dificuldades de 

recuperação financeira apresentadas pelas mulheres de negócios.  

 
 

Figura 15: Barreiras econômicas 

 
             Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

Outro agente dificultador encontrado, é a atual instabilidade econômica 

brasileira. Com o aumento dos impostos e da inflação os custos para se manter um 
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financeiramente. Estudos mostram que em 2021, a receita das empresas lideradas 

por mulheres teve queda de 66%. Os principais motivos apresentados foram: a baixa 

adaptação às ferramentas digitais para aumentar o potencial de seus negócios; queda 

de vendas e contratos; saúde mental e física; equilíbrio entre vida pessoal e 

profissional e entender e programar as legislações governamentais (MISSIAGGIA, 

2021). O que justifica essa maior fragilidade frente às instabilidades econômicas, é o 

fato de que as mulheres costumam empreender em setor fortemente afetado como o 

de serviços e comércio.  

Por último, encontra-se o obstáculo à concessão de crédito e linhas de 

financiamento. Onde as mulheres obtêm um valor médio de empréstimos de 

aproximadamente R$13 mil a menos que a média liberada aos homens, e pagam 

taxas de juros 3,5% maiores, apesar de terem taxa de inadimplência mais baixa, 3,7% 

frente a 4,2% dos homens (SEBRAE, 2019). Como completo, Vokins (1993), Moore 

(1997) e Hirisch (1997) mencionam como razão para a dificuldade de empréstimo 

bancário, a visão ultrapassada das instituições financeiras, que vem a concessão de 

crédito a mulher como risco de beneficiar duplamente um casal cujo marido também 

busque acesso à linha de crédito, fato nitidamente associado à discriminação.  

2.6.2 Sociais 

Apesar do desejo de comandar seu próprio negócio, as mulheres ainda sentem 

constrangimento ao solicitar empréstimo bancário (SEBRAE, 2020). Muitas vezes, 

elas deixam de pedir uma quantidade maior, com vergonha de seu score não ser de 

acordo com o valor solicitado como crédito. Isso reflete a persistência do sexismo na 

sociedade, onde a mulher ainda se sente coagida a pedir o mínimo para seu 

estabelecimento por medo de pré-julgamentos. O que pode ser relacionado com essa 

ocorrência, é a falta de confiança apresentada por parte das empreendedoras e o 

medo do fracasso, que as prejudica e as tornam manipuláveis pelo julgamento social. 
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Cerca de 43% das mulheres vêem o medo do fracasso como o principal desestímulo 

para inserir-se no empreendedorismo (QIAN; MIAO, 2016). 

O nível de escolaridade também mostrou ter influência sobre o 

empreendedorismo feminino. Um levantamento do IBGE (2019) demonstrou que as 

mulheres que abrem o próprio negócio têm maior escolaridade do que os homens, 

cerca de dez anos a mais de estudo. Na faixa-etária entre 25 e 34 anos, 25,1% das 

mulheres concluíram o nível superior contra 18,3% dos homens.  

 
Figura 16: Barreiras sociais 

 
            Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

O suporte afetivo e social também foi apresentado como barreira para as 

empreendedoras, já que torna a atividade empreendedora um ambiente solitário 

(LINEHAN, 2000). A falta de suporte por parte dos maridos, os poucos contatos sociais 

e poucos canais de informações nos negócios, inveja dos maridos, causam-lhes, 

consequentemente, problemas de relacionamento na esfera doméstica e nos 

negócios (STILL, 2000; LOSCOCCO,1991) 

Para concluir traz-se a maternidade como ponto de discussão, já que, a 

literatura apresenta essa como estímulo e empecilho ao empreendedorismo. A Rede 

Empreendedora de Mulheres (216), retrata o empreendedorismo como incentivo 

considerável e apresenta os seguintes dados: 75% das mulheres decidiram 

empreender após a maternidade e 55% das empreendedoras são mães. Já Brandão 

(2020) retrata a maternidade como um impedimento no progresso profissional da 

mulher. Vê o número de filhos como prejudicial ao desempenho das mulheres à frente 

dos negócios devidos às múltiplas tarefas que a maternidade exige como: levar os 

filhos ao médico, dar atenção, cuidar, amamentar, trocar, entre outros. 
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2.6.3 Culturais  

 Para a sociedade, a “verdadeira mulher” deve cumprir os seguintes requisitos: 

ser uma boa mãe, se ocupar das atividades domésticas, trabalhar e ajudar com as 

despesas financeiras. Deve desempenhar várias funções em benefício da família 

(SWAIN, 2001). Essa visão estereotipada causa pressão e traz sentimento de culpa 

ás mulheres. Essas são lembradas constantemente que não são boas o suficiente se 

não cumprirem os papéis estabelecidos pela sociedade. Portanto, mulheres de 

negócios se culpam por não ter tempo para cuidar da família (TONELLI; 

BETIOL,1991). Esse conflito de papéis é visto como algo que prejudica seu 

desempenho no negócio próprio (BRUSCHINI e PUPPIN, 2004). Conforme os dados 

do IBGE (2018) no Brasil a taxa de realização de afazeres domésticos e/ou cuidado 

de pessoas entre as mulheres foi de 93% enquanto entre os homens foi de 80,4%. O 

tempo em que as mulheres dedicam a essas atividades por semana foi em média de 

21,3 horas, o dobro das horas apresentadas pelos homens.  

Dificuldade em conciliar trabalho e família também é uma barreira decorrente 

para as empreendedoras. Muitas mulheres optam pelo empreendedorismo para poder 

ter maior tempo com sua família. Entretanto, verifica-se que as empresárias que 

colocaram menos empenho na integração família e trabalho tiveram maior 

crescimento econômico. Esse conflito, leva muitas empreendedoras à exaustão, já 

que, elas se sobrecarregam tentando equilibrar esses dois mundos. 

 
Figura 17:  Barreiras culturais 

 
                                        Fonte: elaborado pela autora (2022). 
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Outros fatores que interferem nas atividades femininas são: o preconceito, 

machismo e sexismo. Tais interferências podem prejudicar seu desempenho 

empreendedor e sua confiança em si mesma. Percebe-se que a desigualdade de 

gênero sofrida no mercado empreendedor, sobrecarrega as empresárias e as 

desmotiva. A necessidade de reafirmar-se constantemente no mundo dos negócios e 

a cobrança de um desempenho acima da média torna a jornada muito mais intensa. 

Lutar todos os dias por espaço no mercado dominado por homens não é tarefa fácil , 

lutar sem apoio é impraticável (BRUSCHINI; PUPPIN, 2004; FERREIRA, 2007). 

 RAZÕES: OPORTUNIDADE OU NECESSIDADE 

Existem vários motivos para se empreender, sendo para criar um novo negócio, 

ser autônomo, poder gerar ideias e realizá-las, evitar o desemprego e ser proprietário 

do seu próprio negócio. Quando falamos das mulheres a razão e as motivações estão 

ligadas diretamente a desigualdade salarial, motivações familiares, necessidade 

financeira, independência profissional, barreiras no âmbito laboral, possibilidade de 

trabalhar em casa, insatisfação no trabalho anterior, busca por maior autonomia e 

empregos flexíveis, necessidade de realização pessoal, dificuldade de ascensão na 

carreira e possibilidade de conciliar trabalho e família (TEIXEIRA; BOMFIM, 2016).   

No Brasil a maioria das mulheres empreende por necessidade. A iniciativa 

empreendedora, em grande parte, surge de um lugar de vulnerabilidade não só 

emocional, mas também social. Nasce da busca por soluções para problemas 

concretos do dia a dia (HERTA, 2021). A motivação das brasileiras vai além do lucro, 

34% empreendem como realização de um sonho; 52% por conta da flexibilidade de 

horário e; 40% empreendem em busca de melhor renda (SEBRAE, 2019).  
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Figura 18: Proporção de negócios por necessidade 

 
                  Legenda: vermelho (mulheres); azul (homens). 
                  Fonte: GEM (2018). 
 

Ao observar-se o gráfico, fica claro, que as mulheres em comparação aos 

homens empreendem mais por necessidade. No ano de 2002 as mulheres 

apresentaram o maior índice de empreendimentos por necessidade, possivelmente 

alavancado pela crise econômica, que segundo especialistas foi a maior e a mais 

complicada pela qual o Brasil já passou. Nos demais anos percebe-se picos e 

declínios, entretanto é permanece a altas em momentos de fragilidade econômica. Em 

2018, a porcentagem de empreendedoras por necessidade era 44%, cerca de doze 

pontos percentuais acima dos homens. A tendência das mulheres pelo 

empreendedorismo por necessidade está ligada ao fato de que elas costumam 

procurar o empreendedorismo em momentos de piora da renda familiar e como forma 

de se manter ativas economicamente. Muitas ainda vêem o empreendedorismo como 

um bote salva-vidas, onde se agarram em momentos de crise econômica.  

Quanto ao empreendedorismo por oportunidade, as empreendedoras estão 

muito abaixo dos empreendedores masculinos, em média 12 pontos percentuais.  A 

Figura 19 mostra que a proporção de empreendedores iniciais por oportunidade no 

grupo masculino supera o encontrado no feminino na maioria dos anos. 
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Figura 19: Evolução da motivação dos empreendedores por oportunidade 

 
                   Fonte: GEM Brasil (2018). 

 

Entretanto, pode-se observar que entre 2002 e 2008 houve um aumento de 

mulheres empreendendo por oportunidade, houve um salto de 37,5% para 68,7%, 

ultrapassando inclusive os homens. No entanto, nos anos seguintes esta proporção 

entrou em declínio, mais especificamente em 2015 quando chegou a 45,3%. 

Aparentemente, a diminuição do empreendedorismo feminino por oportunidade 

ocorreu devido à desaceleração da economia e a entrada de mais mulheres no 

mercado de trabalho. Ou seja, com o maior número de empregos elas deixam de lado 

o empreendedorismo, já que, possuem outras opções além de empreender. Estes 

dados sugerem que o grupo das mulheres é muito mais sensível às mudanças da 

economia e da sociedade. Talvez porque elas ainda vejam o empreendedorismo como 

forma de complementar a renda, o que infelizmente as colocam no grupo de 

empreendedores por necessidade.  

Em acréscimo aos dados anteriores, evidenciam-se as principais motivações 

brasileiras para abrir um negócio, segundo pesquisa realizada pela GEM (2019):  

 Para ganhar a vida porque os empregos são escassos (homens 86%; mulheres 

90,8%); 

 Para fazer a diferença no mundo (homens 49,6%; mulheres 53,2%); 

 Para constituir uma grande riqueza ou uma renda muito alta (homens 41,9%; 

mulheres 31,8%); 

 Para continuar uma tradição familiar (homens 28,8%; mulheres 24,4%). 

 

Ao verificar cada uma das motivações, observou-se que as mulheres foram à 

maioria entre os que empreenderam devido à escassez de empregos (90,8%) e para 
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fazer diferença no mundo (53,2%), porém as diferenças foram menores que cinco 

pontos percentuais em relação ao sexo masculino. Já em relação, à ambição e 

construção de grandes riquezas os homens (41,9%) predominaram com 10 pontos 

percentuais a mais do que o sexo feminino (31,8%). Quanto a continuar uma tradição 

de família há uma diferença de 4,4 pontos percentuais entre os gêneros (mulheres 

com 24,4% e os homens com 28,8%).   

 SETORES EM QUE A MULHER EMPREENDE  

As empreendedoras estão proporcionalmente mais presentes no setor de 

serviços e comércio. Vieira (2011) mostra o setor de serviços como maior 

proporcionador de empregos formais do país e também como a área em que as 

mulheres mais empreendem e inovam. Segundo levantamento da SEBRAE (2021), 

50% das mulheres se fazem presentes no setor de serviços, seguido por 27% no 

comércio, 8% na agropecuária, 1% no setor de construção e 15% empreendem no 

setor industrial. Verifica-se que, a uma baixa presença feminina nos setores 

agropecuários e de construção, devido a um falso sentido de que esses setores são 

de caráter masculino. O que pode justificar a baixa presença feminina nesses setores 

é o espelhamento, elas optam em empreender em setores que já tenham maior 

presença feminina, pois esses costumam passar maior segurança e confiabilidade na 

hora de empreender (DELL MEDIA LAB ESTADÂO, 2020).   

 Segundo Global Entrepreneurship Monitor (2019), a principal atividade 

econômica realizada pelas empreendedoras brasileiras efetua-se expressivamente 

nos serviços domésticos, apresentando aproximadamente, 14% das ações 

empreendedoras. Cerca de 60% atuavam especificamente com a limpeza de 

residências, como diaristas, e 30% eram cuidadoras de crianças ou idosos. Entre 

outros serviços, encontram-se cozinheira, lavadeira, passadeira e jardineira.  

A pesquisa destaca que, além dos setores domésticos, as mulheres 

empreendem no setor de beleza, comércio varejista, serviços de catering e bufê e 
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confecção de peças de vestuário (Figura 20). Cerca de 10% das mulheres estavam 

envolvidas com comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios. Entre as 

empreendedoras que agem nessa seção, em torno de um terço possuíam 

estabelecimentos fixos (lojas) para vendas de roupas, e aproximadamente um terço 

comercializa lingeries. Ainda no segmento de vestuário, 7,5% das mulheres possuíam 

empreendimentos de confecção de peças do vestuário, exceto roupas íntimas. A 

maioria se identificou como fabricante de roupas, sendo que uma parte considerável 

era fabricante sob medidas (ateliê), que atuava também com reparos. 

 
Figura 20: Distribuição das atividades dos empreendedores 

 
 Fonte: GEM Brasil (2019). 

 

Existe também uma tímida participação feminina nos serviços relacionados à 

restaurante, serviços de bebidas, e serviços ambulantes de alimentação. A 

participação das mulheres nesse setor é pouco comum. Apenas os serviços de 

catering, bufê e outros serviços de comida preparada foram citados por 8,5% das 

empreendedoras. Dentro desse segmento, quase 70% estavam envolvidas com a 
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preparação de bolos, doces e salgados, e 25% com marmitas. Sobre as atividades 

comuns entre ambos os sexos, o setor de beleza se destaca. Dos que atuavam nesse 

segmento, aproximadamente metade, em ambos os sexos, citaram salão de beleza 

ou cabeleireiro. Entretanto, o número de mulheres que atuam nessa área ainda é 

maior (10,7%) do que entre os homens (3,4%). No grupo feminino cerca de 40% 

afirmaram ser manicure e 10% mencionaram outros serviços como atendimento de 

estética em domicílio, design de sobrancelhas e penteados especiais (GEM, 2018; 

2019). 

 
Figura 21: Setores que elas empreendem 

 
             Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

 Em conclusão, verifica-se que as mulheres costumam optar por segmentos em 

que já tenham habilidades desenvolvidas. Voltam seus empreendimentos ao público 

feminino e seus negócios costumam ser sua principal fonte de renda. Portanto, 

empreender não é um hobby para as mulheres, mas sim uma forma de sobreviver aos 

desafios econômicos, sociais e culturais.   
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 MODELO TEÓRICO DE PESQUISA  

O objetivo da elaboração deste modelo teórico é destacar as influências que 

podem chegar a interferir ou não na iniciativa de empreender das mulheres brasileiras. 

Os fatores citados no mapa, já foram detalhados anteriormente nesse documento. 

Esses fatores deverão ser confirmados ou refutados, após a comparação entre o 

levantamento teórico e os resultados de pesquisa. 

 

Figura 22: Esquema conceitual 

 
 Fonte: elaborado pela autora (2022). 
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A Figura 22, traz um apanhado geral dos principais assuntos discutidos neste 

trabalho de conclusão de curso. Evidencia as causas e consequências relacionadas 

ao problema de estudo. Exibe as dificuldades/interferências sofridas pelas 

empreendedoras ao nível social, econômico e cultural; traz o perfil das empresárias 

que passam por essas situações; e expõem uma das soluções que amenizariam as 

barreiras que dificultam o empreendedorismo feminino.  
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3 METODOLOGIA  

 No presente capítulo serão expostos os métodos utilizados para a realização 

desta pesquisa, que tem a finalidade de embasar o presente estudo e orientar a 

metodologia utilizada, a fim de apurar o problema de pesquisa.  

 

 
Tabela 2: Metodologia de Pesquisa 

 
DELINEAMENTO 

 
POPULAÇÃO E 

AMOSTRA 

 
PROCESSO 

DE COLETA 

 
PROCESSO 

DE ANÁLISE 

 
NATUREZA 

 
NÍVEL 

 
ESTRATÉGIA 

 
X 

 
X 

 
X 

 
Quantitativa 

 
Descritiva 

 
Survey 

 
Análise não-

probabilísticas 

 
Google Forms 

 
Estatística 

Fonte: elaborado pelo autora (2021). 

 

Na tabela resumo, encontram-se as informações referentes ao delineamento 

de pesquisa, descrito acima, e demais informações como: população e amostra, 

processo de coleta e processo de análise de dados que serão esclarecidos ao 

decorrer da metodologia.   

 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 O presente estudo apresentou um modelo de pesquisa de natureza 

quantitativa, nível descritivo, utilizando como estratégia o método survey com a 

finalidade de analisar as variáveis econômicas, sociais e culturais que podem chegar 

a interferir no processo empreendedor feminino. 

A pesquisa quantitativa indica quantidade. Mensura e quantifica as respostas 

dos entrevistados de modo a obter dados que vão confirmar ou contestar as hipóteses 

iniciais (COELHO, 2018). Já o nível descritivo possibilita uma análise aprofundada do 
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problema de pesquisa em relação ás questões, sociais, econômicas, políticas, 

percepções de diferentes grupos, entre outros (OLIVEIRA, 2011). Quanto ao método 

survey, pode-se dizer que descrever, explicar e explorar características, ou variáveis 

de uma população por meio de uma amostra estatística (DUARTE, 2010). 

 POPULAÇÃO E AMOSTRA  

 Para a elaboração desse segmento é importante compreender a diferença 

entre amostra e população. A população é um número total de pessoas que vivem em 

uma área geográfica, ou seja, é um grupo de elementos total que possui um parâmetro 

em comum. Já a amostra é um grupo menor ou um subconjunto dentro de uma 

população, sendo selecionada de acordo com suas características a fim de serem 

analisadas (MUGUIRA; DURÁN, 2022). Conforme demonstra a Figura 23. 

 
Figura 23: Diferença entre população e amostra 

 
           Fonte: QuestionPro (2022). 

 

Optou-se pela amostragem não probabilística. A seleção dos elementos da 

população para compor a amostra depende ao menos em parte do julgamento do 

pesquisador ou do entrevistador no campo (MATTAR, 1996.). Quanto o tipo de 

amostragem foi escolhida á por conveniência onde os indivíduos são selecionados 

porque eles estão prontamente disponíveis, não porque eles foram selecionados por 

meio de um critério estatístico (OCHOA, 2015).   

No período de março a abril de 2022 foi realizado um pré-teste com dois 

professores e 5 pessoas, os quais sugeriram alguns ajustes que foram praticados. A 
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população alvo deste estudo foi a das mulheres. O questionário foi aplicado a 62 

mulheres de Caxias do Sul (RS), destas 36,7% eram empreendedoras, 45% 

pretendiam empreender e 18,3% não eram empreendedoras e não pretendiam 

empreender. As empreendedoras presentes na amostra pertenciam a variadas 

instituições, não faziam parte de associação/entidade.  

 PROCESSO DE COLETA DE DADOS 

 Nas palavras de Marconi e Lakatos (2017), a coleta de dados é a fase da 

pesquisa em que se dá início a aplicação dos instrumentos elaborados e técnicas 

selecionadas para coletar os dados previstos. Nesse documento, optou-se pelo 

método transversal com questionário estruturado, que segundo Filho (2011) é quando 

o pesquisador não interage com a população amostral e as respostas são alternativas 

já especificadas pelo escopo da questão. As perguntas foram elaboradas conforme 

escala Likert onde o respondente é convidado a demonstrar o seu grau de 

concordância com a pergunta realizada. Elegeram-se esses métodos, pois facilitam a 

organização dos dados apurados e capturam rapidamente a opinião dos 

entrevistados. 

 O questionário foi elaborado através do Google Forms, e disponibilizado 

através de um endereço eletrônico. As perguntas foram elaboradas a partir das 

informações obtidas no levantamento teórico e construídas junto ao orientador 

Marcelo Faoro de Abreu.  Estão compreendidas em dois grupos de questões: o 

primeiro grupo relacionado com as características pessoais das mulheres, seu perfil 

(estado civil, número de filhos, faixa etária, grau de instrução, renda). E o segundo, 

está relacionado com a busca por comprovar a existência de interferência, cultural, 

social e econômica no desenvolvimento empreendedor feminino.  

O pré-teste foi realizado com três empreendedoras de diferentes idades, nove 

estudantes de administração e dois professores da Universidade de Caxias do Sul 

(UCS). Alguns foram aplicados em dezembro de 2021 e outros em março de 2022. O 
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objetivo foi verificar a dificuldade de compreensão das questões e sua relevância para 

o contexto atual. Quanto à compreensão foram necessárias alterações, foi solicitado 

que as questões fossem mais simples e objetivas e houvesse informações sobre 

determinados termos administrativos.  

 PROCESSO DE ANÁLISE DE DADOS 

Análise de conteúdo é vista com uma técnica de tratamento e análise de 

informações removidas de um documento escrito. Nessa, o pesquisador entra em 

contato intenso com os dados coletados, com o objetivo de conseguir respostas às 

suas indagações. Partindo deste momento, ele determina as relações necessárias 

entre as informações obtidas e as hipóteses formuladas previamente (MARCONI; 

LAKATOS, 2017). Como processo de observação de dados foi escolhido a análise 

estatística, já que, possibilita coletar, organizar, apresentar, descrever, analisar e 

interpretar dados numéricos variáveis, referentes a qualquer fenômeno, sobre uma 

população (MARCONDES, 2020). 

 

Figura 24: Análise de dados 

 
         Fonte: elaborado pelo autora (2021). 

 

Verifica-se através da Figura 24, que a análise dos dados é como um filtro para 

as informações obtidas na pesquisa. Organiza os resultados de modo que fiquem 

compreensíveis, práticos e diretos. A seguir, serão exibidas as interpretações dos 

dados através da análise de discussão. Os resultados serão apresentados, 

comentados, interpretados, discutidos, verificados e comparados ao levantamento 

A análise mostra a 
correlação então entre 

as informações e 
padroniza os 

resultados obtidos  

Dados são 
desordenados, sem 
significado quando 

observados 
sozinhos  



  49 
 
 

   
 

teórico. Ou seja, a seção trará quadros, gráficos e interpretações sobre os resultados 

atingidos através do questionário apresentado ao público alvo da pesquisa.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DE PESQUISA 

Neste capítulo serão apresentados e analisados os resultados provenientes da 

coleta de dados, por meio de questionário aplicado à população feminina de Caxias 

do Sul (RS). As questões abordaram idade, estado civil, escolaridade, renda mensal 

pessoal, número de filhos e caraterística do respondente, assim como, questões 

específicas sobre ações sociais, econômicas e culturais que podem ou não interferir 

no processo empreendedor das empresárias caxienses.  

Conforme mencionado anteriormente, a amostra foi composta por 62 

respondentes e o período da aplicação foi entre março e abril de 2022.  

 PERFIL DO RESPONDENTE 

A primeira seção do questionário refere-se ao perfil das entrevistadas e busca 

identificar e confirmar os dados encontrados no referencial teórico. Tais dados 

apontam que grande parte das empreendedoras eram mães, com idade média de 39 

anos, casadas, com ensino superior ou mais e total ou parcialmente independentes 

financeiramente (SEBRAE, 2019; INSTITUTO REDE MULHER EMPREENDEDORA, 

2021). 
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Tabela 3: Perfil dos respondentes                                                                                                                           

Perguntas Opções apresentadas Respostas Percentual 

 

 
 

Faixa Etária 

Menos de 16 anos 0 - 

De 17 a 24 5 8.1% 

De 25 a 34 31 50% 

De 35 a 45 17 27,4% 

De 46 a 54 7 11,3% 

De 55 a 65 2 3,2% 

Mais de 65 0 - 

 

 
Estado Civil 

Solteira 32 51,6% 

Casada 27 43,5% 

Divorciada 3 4.8% 

Viúva 0 - 

 

Sou 

Empreendedora 22 36,7% 

Pretendo empreender 27 45% 

Não sou empreendedora e não pretendo ser 11 18,3% 

 
 

Grau de instrução 

Ensino Fundamental Incompleto 5 8,2% 

Ensino Fundamental Completo 2 3,3% 

Ensino Médio Incompleto 3 4,9% 

Ensino Médio Completo 7 11.5% 

Ensino Superior Incompleto 13 21,3% 

Ensino Superior Completo 14 23% 

Pós Graduação Incompleta 4 6,6% 

Pós Graduação Completa 13 21,3% 

 
 
 

 
Renda mensal 

pessoal 

Menos de 1.100 reais 1 1,7% 

De 1.100 a 2.000 reais 16 27,1% 

De 2.001 a 3.000 reais 17 28,8% 

De 3.001 a 4.000 reais 5 8,5% 

De 4.001 a 5.000 reais 4 6,8% 

De 5.001 a 7.000 reais 2 3,4% 

De 7.001 a 10.000 reais 0 - 

De 10.001 a 20.000 reais 6 10,2% 

Mais de 20.000 reais 8 13,6% 

 

 
Número de filhos 

Não tenho filhos 36 58,1% 

De 1 a 2 23 37,1% 

De 3 a 4 2 3,2% 

De 5 a 6 1 1,6% 

Mais de 6 filhos 0 - 

 Fonte: amostra da pesquisa (2022). 
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A Tabela 3 mostra as características das respondentes caxienses e aponta que 

a maioria possui de 25 a 34 anos e são predominantemente solteiras, apresentando 

um percentual de 51,6% contra 43,5% das casadas. Quanto ao caráter 

empreendedor, 36,7% são empreendedoras e 45% pretendem empreender 

futuramente. No que se refere á renda mensal pessoal, 28,8% pertencem à classe D, 

seguidos de 13,6% pertencentes à classe A. A maioria delas possui ensino superior 

completo representando 23% das respondentes. Quanto ao fator maternidade, 58,1% 

não possuem filhos e 37,1% têm de 1 a 2 filhos.   

 MULHERES EMPREENDEDORAS 

Essa seção trará os resultados referentes às interferências sofridas pelas 

mulheres de negócios. Logo, a primeira pergunta procurou identificar qual das 

dificuldades apresentadas possui maior poder de interferência sobre o 

empreendedorismo feminino. Por que, como já referido por Bofim e Teixeira (2015), 

as dificuldades que rodeiam os empreendedores são infinitas. No caso brasileiro, a 

alta carga tributária e a falta de capital de giro são os principais fatores desfavoráveis. 

Entretanto, além das barreiras impostas a qualquer gestor, existem aquelas que 

afetam vigorosamente a gestão feminina, conforme exposto na Figura 25. Sendo 

assim, procura-se nomear a maior entre elas. 
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Figura 25: Maior dificuldade enfrentada pelas mulheres de negócios 

 
 Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

 Quantos os resultados coletados percebe-se que, a maior dificuldade percebida 

pelas respondentes foi a dominação social dos homens na área de negócios com 

22,6%, seguindo por, 21% referente a divisão desvantajosa de tarefas domésticas. 

Entre as alternativas, a que obteve a menor porcentagem foi a falta de suporte afetivo 

e social. Em virtude do exposto, pode-se dizer que os homens ainda dominam a área 

de negócios, mesmo em espaços intimamente relacionados ao público feminino. A 

hierarquia de gênero se faz presente e privilegia o sexo masculino dando-lhes melhor 

posição no mercado. Assim como, dificulta a obtenção de confiança dos clientes e 

fornecedores (16,1%) e impede a atuação das empreendedoras nos negócios 

(16,1%), conforme percebido pelas respondentes.  

A partilha de tarefas domésticas foi reconhecida pelas mulheres pesquisadas 

como a segunda maior barreira tangível em contradição ás atividades 

empreendedoras. Deixando evidente que, a dupla jornada de trabalho prejudica seu 

desempenho no desenvolvimento das atividades empreendedoras. O mais 

interessante é que, mesmo quando essas atividades domésticas são divididas, na 

maioria das vezes não é com o marido, mas sim com outra mulher: a secretária do lar. 

Ou seja, a responsabilidade do lar passa de uma mulher a outra, deixando o homem 

livre para ascender profissionalmente sem qualquer impedimento. Sobrecarregada, 

suas chances de desempenhar 100% seu papel dentro de seu negócio cai 

consideravelmente, devido ao cansaço físico e mental decorrente das atividades 

extras, desempenhadas (CARDOSO, 2019).  
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A segunda pergunta é sobre a inviabilidade de amadurecimento em 

empreendimentos liderados por mulheres e sua relação com a dificuldade de expandir 

o número de consumidores, tal como mencionado por Marlow e Mcadam (2013) no 

referencial teórico. Sendo assim, a Figura 26 busca investigar se essa afirmação 

condiz com a realidade das mulheres caxienses.  

 

Figura 26: Inviabilidade de amadurecimento 

 
Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

Os resultados levantados apontam que 39,3% das respondentes concordam 

totalmente com a afirmação de que o não amadurecimento das empresas lideradas 

por mulheres está relacionado com a dificuldade de se aumentar a fatia de mercado. 

Portanto, evidencia-se que as respondentes também são afetadas por essa barreira 

econômica, onde se há uma dificuldade em conquistar mais consumidores. Uma das 

teorias ligadas a essa adversidade é o menor número de mentores e instituições de 

apoio ao empreendedorismo feminino, ou seja, falta quem as direcione sobre as 

estratégias e engajamento necessários para aumentar a fatia de mercado 

(CAMARGO, 2018). Há insuficiência de suporte a essas mulheres, reduzindo suas 

chances de competitividade e crescimento no mercado. 

A terceira pergunta é sobre a descriminação de gênero sofrida pelas 

empreendedoras. As limitações impostas pelo mercado reduzem a atuação dessas, 
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no mundo dos negócios (MARLOW: MCADAM, 2013). Sendo assim, procura-se 

averiguar se essa limitação é percebida pelos respondentes.  

  

Figura 27: Empresárias e a descriminação de gênero 

 
   Fonte: amostra da pesquisa (2022). 
 

As conclusões mediante a pergunta representada na Figura 27 foram que 

62,3% concorda totalmente que a descriminação de gênero limita as ações 

empreendedoras femininas, contra 3,3% que acreditam que essa informação não 

condiz com a realidade. A questão cultural tem um peso muito forte quando falamos 

de descriminação de gênero, já que, a estrutura de relações sociais e familiares 

sempre destacou a figura masculina e de certa forma a privilegiar. Portanto, é comum 

que as empreendedoras ainda sintam esse obstáculo, pois faz parte da nossa 

sociedade patriarcal ultrapassada. Em virtude disso, as mulheres necessitam estar 

sempre provando que são capazes tanto na esfera social quanto na empresarial. Um 

levantamento da instituição Atitudes Globais pela Igualdade de Gênero (2019), 

apontou que a resistência a mulheres líderes é 31% entre os homens e 24% entre as 

mulheres. Em complemento, uma pesquisa feita pela Kantar (2019) evidenciou que 

27% das entrevistadas foram induzidas a sentir que não pertenciam ao 

empreendedorismo. Isso posto, fica evidente que a descriminação de gênero é real e 

consistentes e pode sim, limitar as ações empreendedoras femininas.   
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A quarta pergunta refere-se á desigualdade salarial entre homens e mulheres. 

No Brasil, as mulheres que têm entre 20 e 29 anos ganham, em média, 11% menos 

que os homens da mesma idade. Para as mulheres com mais de 45 anos, a 

remuneração fica 38% menor que a masculina (IBGE, 2020). A seguinte questão, 

corresponde a desigualdade salarial entre os gêneros e faz a associação entre a falta 

de recursos iniciais das empreendedoras e a diferença salarial. 

 

Figura 28: Desigualdade salarial e a dificuldade de se acumular recursos 

 
  Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

As respondentes veem a desigualdade salarial como prejudicial ao 

empreendedorismo, já que, 27% acredita que reduz as chances de construir uma 

reserva em dinheiro para iniciar um novo negócio. No Brasil o abismo entre gêneros 

está em seu maior nível desde 2011, isso devido ás persistentes diferenças em 

participação e oportunidade econômicas oferecidas ás mulheres. Quanto maior o 

número de filhos menor é o salário, em média, 35% menor que as que não possuem 

filhos, evidenciando o impacto da maternidade na renda feminina. As mulheres que 

não têm filhos recebem, em média, R$2.182,06 por mês, contra R$1.618,47 das 

mulheres com filhos. Uma mãe de três ou mais crianças ganha, em média, R$1.426,53 

(ESTUDO DE ESTATÍSTICAS DE GÊNERO-IBGE, 2019). Visto isso, percebe-se que 

a barreira salarial é um grande dificultador para mulheres que pretendem iniciar uma 

carreira empreendedora, pois impossibilita/reduz as suas chances de acumular uma 
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reserva para a abertura de um novo negócio. Visto que, grande parte das empresárias 

tem como principal fonte de recursos o capital proveniente de economias pessoais 

GEM (2010). Portanto, a igualdade de gêneros não é apenas uma questão urgente do 

ponto de vista social e moral, mas também um desafio econômico.   

A quinta pergunta, relaciona os setores que as mulheres costumam 

empreender com a instabilidade que essas possuem no cenário econômico. Estudos 

mostram que em 2021, a receita das empresas lideradas por mulheres teve queda de 

66%. Isso porque, essas estão fortemente vinculadas aos setores de serviços e 

comércio (MISSIAGGIA, 2021). Portanto, investiga-se na Figura 29 se o mesmo 

ocorreu na região de Caxias do Sul. 

 

Figura 29: Instabilidade econômica X Setores em que se empreende 

 
  Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

O levantamento traz que 21% das mulheres questionadas consideram que os 

setores onde as mulheres empreendem costumam sofrer mais com as crises 

econômicas do país. Os setores com maior concentração de empresárias, como 

mencionado anteriormente, são os de serviços e comércio. Justamente os mais 

sensíveis a indicadores macroeconômicos e os que mais influenciam a decisão do 

consumidor. Mexem diretamente com os preços vinculados aos produtos e serviços, 

e podem interferir diretamente no lucro dos empreendimentos.  
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Outro motivo ligada a essa fragilidade perante a oscilação econômica é o 

tamanho das empresas. Ocasionalmente, empresas lideradas por mulheres 

costumam ser micro, de pequeno ou médio porte. Sendo assim, a falta de capacidade 

de respostas imediatas dessas empresas, menor estrutura, menos capital e menores 

possibilidades de novas estratégias, podem interferir significativamente no tempo de 

recuperação e nos impactos sofridos durante as instabilidades econômicas 

(BIANCHETTI, 2020). 

 A sexta pergunta é sobre a dificuldade percebida na concessão de crédito e 

linhas de financiamento ás mulheres. De acordo com Bernardinho (2018), uma das 

principais dificuldades encontradas pelas empreendedoras é a dificuldades de 

concessão de crédito e linhas de financiamento, cita que comparadas aos homens a 

diferença è altíssima. Desse modo, na Figura 30 pretende-se averiguar se as 

mulheres caxienses têm conhecimento sobre esse fator influenciador. 

 

. 
Figura 30: Dificuldade de concessão de crédito e linhas de financiamento 

 
 Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

Conforme as respostas apresentadas, 27,9% das mulheres respondentes 

possuem conhecimentos sobre os obstáculos quanto a concessões de crédito linhas 

de financiamento, contra 14,8% que não concordam com essa informação. Contudo, 

uma pesquisa realizada pelo Instituto Rede Mulher Empreendedora (2021) com 2.700 
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mulheres mostra que 42% das empreendedoras brasileiras que solicitaram crédito 

tiveram seus pedidos negados. De acordo com um estudo, as mulheres recebem 

menos de 30% do financiamento de capital de risco, e as mulheres de minorias étnicas 

recebem ainda menos.  

Esse tipo de preconceito pode ter implicações graves para os 

empreendimentos femininos. As mulheres normalmente não têm histórico formal de 

crédito e o fato de ter pouco acesso a garantias limita sua capacidade de solicitar 

empréstimos. Medidas regulatórias em termos de gênero inclinam-se a aumentar a 

falha nos resultados, colocando as mulheres em lugar menos favorecido que os 

homens ao abrir ou administrar empresas. Tendo como exemplo, elas podem ser 

menos capazes de assumir os custos de procedimentos de longo prazo e caros devido 

aos seus baixos salários e à grande demanda de tempo que esses empréstimos 

representam (CANTÚ, 2020).  

A sétima pergunta é sobre as taxas de juros sobre financiamento vinculado ao 

público feminino. Em comparação aos homens as mulheres empresárias 

pagam taxas de juros maiores, apesar de terem taxa de inadimplência mais baixa 

(Bernardinho, 2018). A seguinte questão, vem apurar se esses dados são conhecidos 

pela maioria das respondentes.  

 

Figura 31: Taxas de juros 

 
        Fonte: amostra da pesquisa (2022). 
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A Figura 31 apresenta que 23% das respondentes acreditam que a taxa de 

juros sobre o financiamento é a mesma tanto para as mulheres quanto para os 

homens. Deixando claro, que essa informação não é acessível a grande maioria dos 

respondentes. Em contraposição, 19,7% concordam que a taxa é maior para o público 

feminino e 18% concordam parcialmente com essa afirmação. Segundo a pesquisa 

Empreendedorismo Feminino no Brasil (2020), em comparação aos homens, as 

mulheres empresárias pagam taxas de juros maiores 34,6% frente a 31,1%, ou seja, 

pagam cerca de 3,5% a mais que os homens mesmo tendo menor taxa de 

inadimplência. Consequentemente, ao pagar taxas maiores os recursos diminuem e 

a chance de não conseguir pagar essas taxas em dia, aumentam.  

 A oitava pergunta está associada ás dificuldades apresentadas pelas 

empresárias em se recuperar financeiramente das constantes instabilidades 

econômicas do país. Segundo Melles (2022) as mulheres empreendedoras sofreram 

mais que os homens as perdas causadas pelas crises, já que, seus empreendimentos 

são mais sensíveis a descompensação econômica.  

 

Figura 32: Dificuldades em se recuperar financeiramente 

 
 Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

Em relação à Figura 32 as respondentes acreditam que a dificuldade 

apresentada pelas mulheres para se recuperar financeiramente tornou- se menos 

perceptível. Já que, 25,8% optou pelo nível neutro das respostas apresentadas. 
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Todavia, empresas lideradas por mulheres sofrem maior impacto em termos de 

redução de colaboradores e possuem uma recuperação mais lenta que a verificada 

entre os negócios dirigidos por homens, durante crises econômicas e políticas (Melles, 

2022). O que pode explicar essa lenta recuperação, é que em tempos de crise a 

dificuldade de acesso a crédito enfrentada por empresárias aumenta, reduzindo ainda 

mais as chances de que essas, consigam recursos para se manter estável ou pagar 

eventuais dívidas. Fator esse que pode levar ao encerramento de muitos negócios 

gerenciados por mulheres.   

 A nona pergunta é sobre o medo ao julgamento social. O que faz com que as 

mulheres de negócios ainda sintam-se constrangidas ao solicitar empréstimos 

bancários. Que pode ser relacionado, a falta de confiança e o medo do fracasso 

exposto por parte das empreendedoras (QIAN; MIAO, 2016). Portanto, busca- se 

comprovar essa afirmação.  

 

Figura 33: Constrangimento ao solicitar empréstimos bancários 

 
Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

 As respostas foram que 24,6% concordam que ainda existe um certo 

constrangimento por parte das mulheres ao solicitar empréstimo bancário. Contra 

26,2% que se mantiveram neutras sobre essa afirmação e 19,7% que não acham que 

essa alegação condiga com a realidade. Entretanto, a literatura traz que o 

constrangimento ainda é comum mesmo não sendo percebido pelas respondentes 
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caxienses. O motivo estaria ligado a falta de confiança nas suas habilidades e 

projetos. Isso faz com que, elas solicitem empréstimos menores para iniciar seu 

negócio, suprir eventuais dívidas, ou realizar investimentos. Muitas apontam que são 

tratadas de formas diferentes pelas instituições financeiras, pois empréstimos 

femininos são considerados de maior risco para as instituições por serem de menor 

porte ou serem recentes no mercado. O preconceito também é responsável por essa 

rejeição, já que ainda existem estereótipos que afirmam que elas não são capazes de 

administrar bons negócios.  

A décima pergunta está associada à pressão social sofrida pelas mulheres de 

negócios, quanto à sobrevivência de seus empreendimentos. A sociedade fez com 

que todos acreditassem que a mulher não é capaz e isso abalou ou abala a confiança 

delas em si mesmas. Tanto que, 43% das mulheres veem o medo do fracasso como 

o principal desestímulo para inserir-se no empreendedorismo (QIAN; MIAO, 2016). 

 

Figura 34:  Medo do fracasso 

 
 Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

Confirma-se que o medo do fracasso é um dos fatores mais desmotivadores ao 

empreendedorismo, pois 29% concordam totalmente com a afirmação ligada à 

pergunta. A cobrança social para que a mulher seja perfeita, aumenta 

consideravelmente o medo do fracasso, o que acaba com muitos sonhos e negócios. 

Alguns pensamentos como: eu não estou pronta, não sou boa o suficiente, não tenho 
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o conhecimento necessário, entre outros lhes impede de avançar. Acredita-se, que 

esse terror ao fracasso venha do fato de suas decisões serem sempre questionadas 

pela sociedade (MELLO, 2022).  

A décima primeira pergunta é sobre a escolaridade das empreendedoras. 

Sabe-se que o aumento da escolaridade é elemento fundamental para o incremento 

da produtividade e crescimento econômico (LÚCIO, 2015). Principalmente para as 

mulheres, visto que, a escolaridade pode se converter em melhoria salarial. Se faz 

necessário averiguar a opinião dos respondentes sobre o referido assunto.   

 

Figura 35: Escolaridade 

 
 Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

 A Figura 35 apresenta que 50% das mulheres questionadas concordam que a 

escolaridade seja fundamental para as empreendedoras. Mediante a uma sociedade 

que privilegia empresas lideradas por homens, as mulheres buscam através de maior 

escolaridade uma forma de competir no mercado empreendedor. A maior 

escolaridade, proporciona vantagens e o conhecimentos necessários para disputar 

melhores colocações no mercado. Assim como, diminuem a diferença salarial entre 

os gêneros (MORAES, 2020).   

A décima segunda pergunta está relacionada à maternidade. Ter filhos é visto 

como um impedimento para a carreira profissional da mulher (BRANDÃO, 2020). Uma 

pesquisa feita pela Fundação Getúlio Vargas (2020) mostrou que 50% das mulheres 
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são demitidas até dois anos após a licença-maternidade. Logo, procura-se saber se é 

possível que a maternidade e o empreendedorismo convivam de forma harmoniosa. 

 

Figura 36: Maternidade 

 
    Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

 Dos dados obtidos, 27,9% enxergam a maternidade como estímulo ao 

empreendedorismo e 16,4% como barreira a esse processo. De acordo com pesquisa 

feita pela Rede Mulher Empreendedora (2021), 68% das empreendedoras brasileiras 

empreendem após ter filhos. E a taxa de sobrevivência das empresas fundadas pelas 

mães empreendedoras é bem superior à média nacional. Para muitas mulheres, o 

empreendedorismo aparece como a solução para o desafio de desenvolver uma 

carreira profissional sem dar as costas ao ambiente familiar. Entretanto, isso não é 

uma regra e nem sempre dá certo para todas as empreendedoras. A constante 

atenção que uma criança pequena exige pode consumir horas que seriam valiosas 

para a manutenção e controle de seu empreendimento. No entanto, o que se almeja 

é que em um futuro próximo, a maternidade e o empreendedorismo sejam capazes 

de conviver de forma harmônica e que os suportes governamentais concedido a mães 

que trabalham sejam melhores.  

 A décima terceira pergunta é como os conflitos de papéis podem ser 

considerados perigosos para as empreendedoras. Uma vez que afetam a saúde 

mental e também as atitudes relacionadas ao trabalho como, por exemplo, o 
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desempenho, a satisfação, a qualidade das atividades executadas e a criatividade 

(AHMAD; ISLAM, 2019).  

 

Figura 37: Conflito de papéis 

 
    Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

Dos dados adquiridos, 37,1% acreditam que as mulheres se arrependem de 

empreender e 6,5% creem que não. A sociedade determina que a figura feminina se 

molde de acordo com os interesses dos outros, ou seja, a família, o lar e a renda 

familiar devem fazer parte do combo supermulher que a sociedade exige. O 

arrependimento está relacionado a essa pressão social de que se têm que dar conta 

de tudo, de que não se pode falhar. Isso sobrecarrega as empresárias e prejudica seu 

desempenho nos negócios, pois desvia sua atenção para demais funções que lhes 

são exigidas. Pode-se dizer que o estereótipo de que a mulher consegue realizar 

diversas funções simultaneamente, criou e fomentou essa visão da sociedade sobre 

os papéis a serem desempenhados pelo público feminino.  

 A décima quarta pergunta é sobre a dupla jornada de trabalho enfrentada pelas 

mulheres de negócio. Para Coutinho (2003) tentar conciliar trabalho, vida social e 

família, acaba gerando a dupla jornada, considerada a causadora dos conflitos e 

desgastes físico e emocionais. As empreendedoras tentam desesperadamente achar 

o equilíbrio entre tantas funções, mas na maioria das vezes fracassam. No momento 

que se intensificam suas atividades empreendedoras surge o embate.  
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Figura 38: Jornada dupla de trabalho 

 
  Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

Conforme se observa na figura acima, 50% concluem que a dupla jornada de 

trabalho prejudica as mulheres empreendedoras e 8,1% vêm com não prejudicial. 

Sabe-se, que o é fundamental que o indivíduo saiba administrar a vida pessoal e 

profissional de modo que elas não se conflitem. Entretanto, a dupla jornada de 

trabalho impossibilita que as mulheres atinjam esse equilíbrio. O que as traz tensão, 

ansiedade, irritabilidade e sentimento de culpa (PEREIRA; BURITY, 2019).  

A décima quinta pergunta está relacionada com o preconceito e outros fatores 

sociais e culturais que afetam e desmotivam as mulheres. Sabe-se, que o ambiente 

empresarial possui caráter propício à discriminação. O que pode prejudicar o 

crescimento e desenvolvimento do empreendedorismo feminino (Botelho, 2008).   
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Figura 39: Fatores desanimadores e prejudiciais 

 
      Fonte: amostra da pesquisa (2022). 

 

Para as respondentes caxienses o preconceito, machismo, sexismo desmotiva 

e atrapalha o desenvolvimento de empresas lideradas por mulheres pois 67,7% 

concordou com a afirmação atrelada a pergunta. As mulheres carregam a herança 

cultural e social do machismo, preconceito e sexismo. E isso, afeta sua relação com 

fornecedores, clientes, colaboradores, instituições financeiras, redes de apoio, entre 

outros. Uma pesquisa realizada no Vale do Silício (2016) feita com mais de 200 

mulheres apresentou os seguintes dados: 47% das mulheres entrevistadas já foram 

solicitadas a fazer tarefas de nível inferior que os profissionais do sexo masculino não 

fazem, como anotações e pedidos de alimentos; 90% dessas mulheres presenciaram 

comportamentos sexistas nas empresas; 75% foram questionadas sobre estado civil, 

filhos e família; 60% das mulheres apontaram que se depararam com interações 

sexuais não desejadas; 39% dessas mulheres que sofreram com assédio não fizeram 

nada por achar que isso afetaria negativamente sua carreira; 88% diz já ter 

presenciado situações em que clientes direcionam perguntas que deveriam ser para 

elas a colegas homens (THE ELEPHANT IN THE VALLEY, 2016). Infelizmente, essas 

situações são incessantes e prejudicam o crescimento dos estabelecimentos 

femininos, e diminuem a vontade de permanecer no empreendedorismo. 
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5 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 

Em termos de contribuições teóricas, o presente estudo justifica-se em três 

razões. Primeiro, a presente pesquisa visa reunir conceitos acerca do tema estudado, 

principalmente, no que se refere ao estudo das barreiras econômicas, culturais e 

sociais impostas ás mulheres de negócios. Segundo, pretende confrontar esses 

conceitos a experiências vinculadas aos respondentes caxienses, o que poderá 

permitir o seu questionamento e/ou aprofundamento em pesquisas posteriores. 

Terceiro, estabelecer uma semelhança entre as dificuldades enfrentadas pelas 

mulheres caxienses e as afrontadas pelas empreendedoras brasileiras em geral.  

Ao nível prático, o estudo em questão se propõem a contribuir para: 

 Compreender o processo de formulação das dificuldades imposta ás mulheres 

de empreendedoras; 

 Proporciona, no âmbito acadêmico, especificamente aos alunos das Ciências 

Humanas, discussão, com bases científicas, acerca do tema 

empreendedorismo feminino e as interferências provocadas pelos fatores 

sociais, econômicos e culturais; 

 Possibilita aos profissionais de administração e de outros campos de 

conhecimento, familiarização com os temas, analisado sob a experiência e o 

senso comum das mulheres caxienses, o que poderá facilitar o entendimento 

claro sobre as condições, por intermédio das quais, originam-se as barreiras 

ao empreendedorismo feminino. 

 
 
Para melhor visualização dessas contribuições, se traz um quadro comparativo 

entre o levantamento teórico e os resultados de pesquisa, um mapa mental dos 

principais desafios e possíveis soluções, e uma imagem ilustrativa sobre o que uma 

mulher precisa ter para obter sucesso no empreendedorismo.  
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Tabela 4: Comparação entre os principais resultados 

 
LEVANTAMENTO TEÓRICO 

 

 
RESULTADOS DA PESQUISA 

Faixa etária Idade média é 39 anos De 25 a 34 anos 

Estado Civil Casadas Solteiras 

Escolaridade Possuem ensino superior ou mais Ensino Superior Completo 

Renda R$ 4.180 até R$ 10.450 R$ 2.001 até R$ 3.000 

Maternidade Com filhos Sem filhos 

Amadurecimento 
empresarial 

A taxa de conversão de empreendedoras 
em donas de negócio é 40% mais baixa 
do que a masculina. 

39,3% concordaram que há dificuldade no 
amadurecimento de empresas lideradas por 
mulheres. 

Desigualdade salarial As mulheres que têm entre 20 e 29 anos 
ganham, em média, 11% menos que os 
homens da mesma idade. Para as 

mulheres com mais de 45 anos, a 
remuneração fica 38% menor que a 
masculina. 

44,3 % concordaram que a diferença salarial 
prejudica as mulheres que pretendem empreender. 

Instabilidade 
econômica. 

Em 2021, a receita das empresas 
lideradas por mulheres teve queda de 
66%. O que justifica essa maior 

fragilidade é o fato de que as mulheres 
costumam empreender em setor 
fortemente afetado como o de serviços e 

comércio. 

34.4% concordam que a instabilidade econômica 
afeta mais os negócios femininos. 

Acesso ao crédito e 

linhas de 
financiamento 

As mulheres obtêm um valor médio de 

empréstimos de aproximadamente R$ 13 
mil a menos que a média liberada aos 
homens. 

27,9% concordam que as instituições financeiras 

criam barreiras à concessão de crédito e linhas de 
financiamento ás mulheres. 

Taxas de juros As mulheres pagam taxas de juros 3,5% 
maiores, apesar de terem taxa de 
inadimplência mais baixa, 3,7% frente a 

4,2% dos homens 

23% acreditam que as taxas de juros são iguais para 
ambos os sexos. 

Medo do fracasso O medo do fracasso na abertura de um 
novo negócio, entre outros fatores, está 

entre os componentes que mais afetam a 
atitude empreendedora feminina. 

29% veem o medo do fracasso como principal 
desmotivador na horta de empreender. 

 

Jornada dupla 

A taxa de realização de afazeres 

domésticos e/ou cuidado de pessoas 
entre as mulheres foi de 93% enquanto 
entre os homens foi de 80,4%. O tempo 

em que as mulheres dedicam a essas 
atividades por semana foi em média de 
21,3 horas, o dobro das horas 

apresentadas pelos homens. 

50% vêem a jornada dupla de trabalho como 

prejudicial ao crescimento dos empreendimentos 
femininos. 

Preconceito, 
machismo e sexismo 

O preconceito, machismo e sexismo 
prejudica as empreendedoras, pois afeta 

seu desempenho/produtividade e sua 
confiança em si mesma. 

67,7% concordam que o preconceito, machismo e 
sexismo desmotiva prejudicam o crescimento 

empreendedor das mulheres. 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 
 A Tabela 4, traz os principais resultados obtidos pela pesquisa e os compara 

ao levantamento teórico. No perfil das mulheres empreendedoras acompanha-se uma 

mudança na idade média que costumam empreender, mostra que estão 

empreendendo mais jovens e estão focando mais em suas carreiras, já que, a maioria 

não possui filhos e não é casada. Quanto ao nível de escolaridade e renda, os 

resultados evidenciam que há um equilíbrio no nível de instrução e uma diminuição 

na renda vinculada a esse público.  
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 Há uma estabilidade de resultados quanto:  

 A dificuldade de amadurecimento das empresas lideradas por mulheres;  

 Desigualdade salarial; a maior escolaridade das empresárias;  

 Culpa por não ter tempo para dedicar a família;  

 A jornada dupla de trabalho; e a discriminação de gênero.  

 

 Já os resultados com maior divergência foram:   

 Acesso ao crédito e a linha de financiamentos; 

 As taxas de juros serem maiores as mulheres; 

 Dificuldade para se recuperar financeiramente; 

 Constrangimento ao solicitar empréstimo bancário;  

 Medo do fracasso; 

 Maternidade.  

 

Conclui-se, portanto que as perguntas relacionadas a vivência pessoal das 

respondentes obtiveram respostas semelhantes ás do levantamento teórico, e as 

perguntas referentes a processo administrativo tiveram respostas mais neutras ou 

divergentes, talvez por que nem todas as respondentes sejam empreendedoras, ou 

pelo fato de que a sociedade patriarcal camuflar essas informações a ponto de não 

serem perceptíveis a maioria.  
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Figura 40: Nuvem de palavras sobre o empreendedorismo feminino 

 
               Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

A Figura 40, refere-se a um compilado de palavras que correspondem à 

essência desse documento. Tem como propósito, evidenciar a relevância do tema 

escolhido e destacar as palavras mais utilizadas durante a elaboração textual, assim 

como, possibilitará um pré-diagnóstico dos itens mais prejudiciais às mulheres que 

empreendem ou pretendem empreender. Em virtude, do exposto recebe-se que elas 

passam por grandes desafios em busca do sucesso, comparado ao sexo masculino. 

Isso devido a uma cultura social que favorece as ações masculinas dentro e fora do 

empreendedorismo. 

 

Figura 41: Barreiras X Soluções 

 
     Fonte: elaborado pela autora (2022). 
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A Figura 41, refere-se às barreiras do empreendedorismo feminino e as suas 

possíveis soluções. Empreender requer muito esforço, para ambos os sexos, pois é 

preciso cuidar de atividades diversas, que vão desde o planejamento até o 

atendimento, e requerem disponibilidade praticamente em tempo integral. Entretanto, 

há muitos obstáculos que não fazem parte do mundo empreendedor masculino, como 

as mencionadas acima, são exclusivas as mulheres empresárias devido a fatores 

sociais e culturais que insistem em afirmar a irrelevância da mulher em setores como 

o empreendedorismo.   

Visto isto traz-se algumas poucas soluções a esses obstáculos como: 

 Apoio das políticas públicas;  

 Motivar, incentivar e reter talentos femininos;  

 Trazer condições especiais de crédito para mulheres empreendedoras; 

 Igualar as taxas de juros sobre o financiamento;  

 Igualizar os salários;  

 Apoiar a educação feminina;  

 Incluir a presença masculina nas mudanças, assim reduzindo aos poucos os 

costumes e tradições impostas pela sociedade e cultura.  

 

Conclui-se, portanto, que o grande problema é a visão que a sociedade tem da 

mulher, o estereótipo criado que a põe como frágil e inferior, dando liberdade a 

descriminação de gênero e a misoginia. Como também, a falta de apoio do Poder 

Legislativo que deveria produzir as leis de modo a beneficiar a todos e não só a 

parcela masculina da população, como no caso das taxas de juros e concessão de 

crédito.  
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Figura 42: Dicas para obter sucesso no empreendedorismo feminino 

 
Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

A Figura 42, apresenta-se como solução ou remediação das barreiras impostas 

às empreendedoras. Traz algumas orientações de como se obter sucesso no meio 

empreendedor, tais como:  

 Possuir um bom planejamento estratégico; 

 Conhecer seus clientes e mercado; 

 Gerenciar suas empresas com confiança e paciência, em busca de bons 

resultados e decisões. 

 

Demonstram-se algumas ações que as empresárias relevam, devido à falta de 

uma rede de apoio, mentor, ou referência de outras mulheres no mesmo setor. 
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6 LIMITAÇÕES DO ESTUDO  

Este estudo limitou-se a pesquisar sobre o empreendedorismo feminino na 

cidade de Caxias do Sul. No que se refere ao universo e amostra, no presente estudo 

existem restrições quanto à natureza dos respondentes. Onde o questionário foi 

restrito ao público feminino e não necessariamente a mulheres empreendedoras. E 

quanto ao caráter quantitativo da pesquisa pois, pode trazer uma análise subjetiva em 

decorrência da interpretação do pesquisador, levando a interpretações errôneas ou a 

classificações inconsistentes.  

Em relação à coleta de dados, deve-se considerar a confiabilidade dos dados 

obtidos. Outra limitação importante foi a quantidade de respondentes. Inicialmente 

buscava-se atingir um público de 141 respondentes, no entanto, mediante o baixo 

retorno optou-se por uma amostra não probabilística, atingindo assim 62 respostas. O 

tempo estabelecido para aplicação da pesquisa também se mostrou como fator 

limitante ao maior aprofundamento do estudo.  

Com base nos estudos vivenciados nesta pesquisa, sugere-se para trabalhos 

futuros e pesquisas que poderão ser realizadas complementando as conclusões 

apresentadas:  

 Aumentar o número da amostra de modo a obter melhor precisão dos 

resultados; 

 Restringir a amostra a mulheres empreendedoras; 

 Ampliar o total da população abrangendo outras cidades ou estados brasileiros;   

 Realizar um comparativo entre o perfil empreendedor feminino resultante dessa 

pesquisa e o perfil de outras cidades do Rio Grande do Sul. 



  75 
 
 

   
 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste estudo foi demonstrar a existência de interferência social, 

econômica e cultural no processo de abertura ou consolidação de empreendimentos 

liderados por mulheres. Assim, evidenciando as diferenças de oportunidades entre os 

sexos e as distinções entre os resultados desta pesquisa e os da literatura. Para 

realização dessa análise foram definidos três objetivos específicos.  

Primeiramente, buscou-se avaliar qual das interferências era mais perceptível 

as mulheres caxienses, neste sentido o estudo trouxe que 22,6% das respondentes 

acreditam ser a dominação dos homens na área de negócios, em paralelo, 21% 

inclina-se a divisão desvantajosa de tarefa domésticas.  

O segundo objetivo buscava avaliar se as interferências sociais, culturais e 

econômicas eram perceptíveis a mulheres não empreendedoras. Os resultados 

evidenciam que grande parte das mulheres são cientes das interferências sofridas. 

Entretanto, barreiras como a taxa de juro e dificuldade de acesso ao crédito e linhas 

de financiamento ainda se mantêm imperceptível para uma parcela significativa das 

respondentes. Quanto à taxa de juros, 23% das respondentes não têm conhecimento 

que as mulheres pagam taxas maiores sobre o financiamento, contra 19,7% que 

detém esse conhecimento. Já quanto ao embaraço na concessão de crédito e linhas 

de financiamento, 14,8% não sabem que os empreendimentos bancários negam 

constantemente solicitações femininas, nem que no caso de aprovação esse 

financiamento é 13 mil reais a menos que a média concedida aos homens.  

O último objetivo específico era identificar semelhanças e diferenças entre o 

perfil empreendedor feminino caxiense e o da literatura presente, nesse documento. 

Observou-se, portanto, que os aspectos semelhantes encontram-se somente na 

escolaridade. Nos demais fatores, como número de filhos, renda, estado civil e faixa 

etária os resultados não se assemelham pois, grande parte das respondentes 

possuem entre 25 a 34 anos, elas são solteiras e sem filhos com renda mensal de 

R$2.001 a R$3.000. Contra a literatura, que aparenta o seguinte perfil: mulher com 39 

anos, casada, com filhos e com renda de R$4.180 até R$10.450. 



  76 
 
 

   
 

Considerando que os objetivos foram atingidos, trazem-se possíveis 

estratégias e mecanismos que amenizariam as interferências sofridas pelas 

empreendedoras: 

 Implementar políticas públicas que tenham reflexo nos negócios por 

sobrevivência, já que, possui forte participação feminina; 

 Firmar novas parcerias e ampliar o atendimento, criando condições e 

ambientes favoráveis para estimular as mulheres a dar continuidade a seus 

projetos pessoais e passos que as distanciam das desigualdades 

socioprofissionais; 

 Criar uma secretaria capaz de preencher a falta de apoio de modo a elevar a 

importância da mulher no contexto sociopolítico econômico;  

 Implementar ações políticas que mantenham o vínculo e relacionamento, 

incorporando todos os ministérios em suas práticas governamentais para 

desenvolver a promoção das mulheres; 

 Criação de ambientes favoráveis, para estas poderem continuar suas práticas 

produtivas e profissionais, apesar de todas as desigualdades a que estão 

circunscritas; 

 Propagar a igualdade de gênero e a aceitação nas instituições de ensino; 

 Tornar as questões de gênero uma prioridade institucional. Para que assim, as 

empreendedoras tenham o apoio necessário para se manter estável no 

mercado. 

 

Em virtude do exposto, conclui-se que o presente trabalho cumpriu seu 

propósito, uma vez que comprovou a existência de tais interferências, culturais, 

sociais e econômicas na região de Caxias do Sul (RS) e demonstrou que as barreiras 

são perceptíveis até mesmo para mulheres que não pretendem empreender.  

É importante ressaltar, que as conclusões deste trabalho só foram possíveis 

graças aos respondentes que dispuseram de seu tempo para a realização do 

questionário e ao conhecimento fornecido pelos professores do curso de admiração 

da Universidade de Caxias do Sul. Conhecimentos essenciais para a elaboração 

desse documento. Destaca-se ainda, a contribuição e confiança que a elaboração 



  77 
 
 

   
 

deste documento trouxe á autora, já que, essa pretende inserir-se no 

empreendedorismo.   

As experiências obtidas durante o processo de graduação foram 

imprescindíveis para o desenvolvimento profissional e pessoal da autora, pois o 

conhecimento obtido foi muito além do apresentado na grade curricular do curso de 

administração. Trouxe oportunidades e novas possibilidades não percebidas antes da 

incorporação acadêmica. A elaboração deste trabalho, possibilitou a visualização do 

processo empreendedor e suas dificuldades ao sexo feminino e aproximou a autora 

de mulheres empreendedoras incríveis, que as incentivaram realizar o desejo de 

empreender. O curso por completo foi enriquecedor, trouxe grandes desafios, 

oportunidades, amigos, momentos e conhecimentos que não serão esquecidos. 

Assim como, encaminhou a autora ao mundo de possibilidades da administração.   
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